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ACTO3 DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocio'

Interiores
RECTIFICACIO

Por decreto de 19 do corrente, foi nomeedo
cispitã.o da 44 compatill'a do 234' batalhão
infantaria da gua.rda na eloned a comarca da.
Cachoeira, no Estado da Ftsbia, o cid (1à,• ci Ma-

. nuca Gil de Esquivei. e não Manoel Gil de
Exequiel, orno	 publicado.

Afinisterio da Fazenda
Por decretos de 21 do corrente
Foi nomeado o 3' escripturario da extincta

Thesourario. de Fazenda do Estado da Bailia
Antonio Pedro da Silva Junirr para o Ioga?
de 3 escripturario da Alfandega do mesmo'
Estado.

Foram removidos, a pe lido, o 1 0 escriptu-
rade Thesouro Federal Antonio Lennar
Menezes Amorm para o togar de chefe de
secção da Al fan'ega (h Estado de Pern 4rn;
buco e o chefe de s4ceão da Alfindega (to Es-
tedo de Peaiambitco Maneei Leite Pereira
Bistos para o • jogar & 1° escripturario do
Thesouro Federal.

SECRETARIAS DE ESTAD-C

Ministerio da Justiça e Negdeios
Interiores

Expediente de O I de outubro de 1139.7

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes 'licenças para
tratamento de saude:

De um mez, nos termos do art. 59, n.1, do
regulamento annexo ao decreto n. 2.224 de
29 de janeiro de 1896, ao capitão do corpo de
bombeiros, Emygdio Miguel da Silva ;

De 90 dias, com o ordenado a que tIver di-
reito, nos termos do art. 27, § 1 0 , do decreto
n.lx 160, de 6 de dezembro de 1892, ao enfer-
meiro da Casa de Correcção João Pedreira
Mediado.

— Remetteraffl-se:
Ao 1° secretario da Cama.ra dos Deputados,

em resposta ao officio de 1 do corrente, uma
relação dos magistrados aposentados pelo de-
creto n. 2.056. de 25 de julho de 18:45, com-
municando-se-lhe que este acto abrangeu to-
dos asjuizes em disponibilidade, sem depen-
denda de decretos especiaes, que posterior-
mente áquella data foram expedidos sóinente
para a aposentadoria com todos os venci-
mentos, aos termos do art. 6° das Dispasições
Transitarias da Constituiçã,o, dos maglstradoe
que provaram contar mais do 30 annos de
serviço.

Ao coeonel commandante da brigada poli-
cial o processo instaurado contra o soldado
Alfredo Marques de Soaza, atim de ser cum-
prido o accordão do Supremo Tribunal Mi-
litar.

— Foi remettida ao seu destino legal a
seguinte p (tente de &Mal da guarda nado- •
nal:

ESTADO DE MINAS GERAM

Comarca de Santa Rita de rassia

Silvestre Tolentino de Andrade.

DIRECTORIA Da INSTRTICÇÃO

Communienu-se ao governaitir do Estado
do M •ranhão ter sido nomeado o desembar-
gador Gestão Ferreira. GouvA t Piieentel
leza para fiscaliz ir. na qualidade de som-
ia ksario tio Geveenn Federal. os exames ;sornes
de p-eparatorios naquidle Estado, em'sribsti -
imição o Dr. Luiz Serra de Morara Rel.°,
r i es. a pedido, f .1 dispenoul) dr.quelio cargo.
— Deu-se conhecimento ao nomeado e ao
exonerado,

— Declarou-se ao director da Faculdade de
Direito de S. Paulo:

Em resposta ao officio de 15 deste tnez, que,
á vista do que se i .esolveu em relação aos
atum rios que no correrve auto estudaram a

serie juridica na Faculdade Livre e Di-
reito da Bebia, aoe que no anuo vindouro se
matricularem na referida série não deve
ser dispensada a cadeira de Direito das obri-
gações, porquanto não se trata de mataria
nova ou accrescida, mas de m ¡teria que, fa-
endo parte das duas antigas cadeiras de

direito civil passou a constituir nessa facul-
dade a 3 cadeira desea disciplina

Em solução á consulta constante do officio
de 13 do corrente mez, gim nas regalias de que
trata o decreto n. 444, de 3 de -Setembro

ultimo, concedidas aos alumnoa matriculados
antes da lei u. 314, de 30 de Outubro de 1895,
compreendem-se os que se matricularam em
qualquer época do regimen anterior á dita
lei, entrando nesse n mera os que, ten lo pago
a dupla taxa regulamentar, prestaram, como
alumnos livres, exames de matarias ou séries
dos antigos cursos, e bem assim que tendo o
citado decreto excluido completamente do
actual regimen os alumnos alludidos„ no
lhes são appliciveis as suas disposições, in-
clusivamente a d o art. 3° a que vos referis no
mencionado officio.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que :

Se paguem :
A folha na importancia de 100$, proveni-

ente de gratificação concedida ao interprete
da Directoria Geral de Saude Publica pelos
serviços extraordinarins prestados: á noite
com as medidas preventivas da peste bubo-
nica, durante os mezes de agosto e setembro
Lindos;

As contas:	 •	 1

De 13:990$650, do .material fornecido á
Casa de Detenção desta Capital eia agosto ul-
timo;

De 2:224520, de fornecimentos feitos, em
agosto ultimo, ao Instituto llos Surdos Mu-
dos ;

Da 507$372, de fornecimentos feitos ao hos-
pital maritimo de Santa Isabel em setembro
ando:

D .3 694551, da gaz consumido no Museu
Nacional, durante o 1 0 e 2° trimestres do cor-
rente anno.

Se in leemize o essrivão rio Internate.do
Gyintiesio Nad .nil da quantia de 2340.40,
da acspezas 'prompto pagamento por elle
te tas co3 setembro findo,
• saia pasto na Alfandeeit de Maceió o

credito de 140$, para °ocorrer á despeza com
os concertos e pintura de que ca-er.e o esca-
le ,' do serviço sanit .r . o (1 , 1 porto: Amue Ia
cidade.— pen-s conhecimento a releci la Al-
tende& e ao ilSrectur soas' de Sumia Pu-
ldica

DIRECTORIA GERAL DE SAUGE PUBLICA:

Reintttere,in-se
An dirisctir do latbaratorio 	 nal de. N assysas , as amestres dos preparadas de-

nominados « ssrpt	 axglia oric Bca-
zile i a e e El •	 'ria e 1'. •t„),

peospheto de caieiras, do piiirmaceatico eito
mino	 Freitaa Jtinier;

Ao director da Estrada, tle eePro Contrai
Brazil, os lau Ios do exames de valsdaz a que
forám subinettslos Caluilto Lelle•i • do. Co-ta,
Euripedss Jase Torres, 1°4g:uai D.:as da Silva
e Augusto Cabral.

cammun1eou-80 50 inspoj'er rifn

wioga ri -ata e' s pitai, para o 1e y Ios eirei tos,
que, par n fracção do art.  4 7 I, regi-
mento vigente, rei taultads na l quantia de
201$ o commandante do vapor 'nadas Cole-
ridge,

—Accusow-se
Ao director de flygie.ne e Ass1stencia Pu-

blica dcs'a Capital, o roessoirriento de seu me-
do sob ri. 1.69, da 19 .1(( corrente

Ao directir da Estrada de. Ferro Central do
Brasil, o seu officio sob n. 1.111, de 19 do
corrente;
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Ao director do 2° districto sanitario mari-
timo, o recebimento de seu officio sob n. 142,
de 10 do corrente

Ao inspector de Saude do Porto do Estado
de Piaully, o recebimento de seu officio de 7
do corrente.

Ministerio da Fazenda.
Por portarias de 19, 21 e 22 do corrente

foram ,proregadas as seguintes licenças
com veneimenies,na forma da lei,e para tra-
tamento de saude onde convier:

Por 30 dias, a em cujo goso se acha o 4°
escripturario da Alfandega. do Estado de Per-
nambuco Miguel Craveiro ;

Por 15 dias, a em cujo goso se acha o 3° es-
cripturario d Alfandega de Santos, Estado
de S. Paulo, Arthur Moreira Dias ;

Por deus rnezes, a em cujo goso se acha o 4°
escripturario da Alfandega do Rio de Ja-
neiro João Bernardino Neves Gonzaga.

Directoria das Rendas Publicas
Dia 19 de outubro

Expediente do Sr.-director:
A' Alfandega de Porto Alegre:
N. 39—Kin rectificação á. oniem n. 30, de 27

de setembro ultimo, declara que o arame
n. 7, comprehendido na isenção concedida
a Bambery & Comp., por despacho do Sr. mi-
nistro, de 16 do mesmo mez, pesa 266.000
kilos e não 26.600, como por engano men-
cionou a referida ordem.

associação commercial do Rio de Ja-
neiro:

Communica que, por despacho de 20 de
setembro trairia.), exarado em officio de 23
de ag, sto deste anno, em que essa assuelação
se fez mtreprete de reclamações de alguns
commerciantes da Bahia contra as condeinna-
çõesi lançadas pelo Laboratorio Municipal de
Ilygiene daquella capital sobre alguns predil-
etos de industria estrangeiros, o Sr. Mi-
nistro declarou que tomará na, devida consi-
deração quaesquer recursos que lhe sejam
apresentados com as formalidades legaes.

—A' Imprensa Nacional
N. 42—Remette o telegramma em que a

Alfandega de S. Paulo solicitou supprimento
de estampilhas de fumo e bebidas, afim de
que essa administração providencie de modo
a ser com urgencia satisfeito esse pedido.

Dia 20
Expediente do Sr. director
A' Alfandega do Pará :
N. 62 — Declara autorizar, nesta data, a

Imprensa Nacional a remetter a essa alfan-
dega as estampilhas do imposto de fumo,
requisitadas em telegramma da mesma alfan-
dega, de 25 de setembro ultimo. e observa que
os pedidos subsequentes devem ser encami-
nhados directamente áquelle estabelecimento,
fazendo a esta directoria a communicação re-
specti va.

—A' do Ceará :
N. 38 — Em relação ao requerimento,

transmittido com o officio dessa repartição
n . 477, de 27 do agosto do corrente anno, e
em que Manoel Campos & Comp. solicitaram
isenção d e direitos de consumo para cem Tolos
de arame farpado ns. 6 e 7, proprio para
cerca, esta direeVria declara que, por des-
pacho de 5 do corrente. o Sr. Ministro resol-
veu indeferir tal preterição, porquanto o refe-
rido favor só é concedido quando a importação
for feita directamente pelos lavradores ou
criadores.

—A' de Santos :
N. 128 — Declara que, por despicho do 7

do corrente. o Sr. Ministro concedeu isenção
de direitas de consumo para rima caixa cm-
tendo estampaa photo,zra phicas, destinadas ao
nriumu da ca.p tal desse Estvio, non form soli-
citou o ressak ivo governador em °Meio n. 5,
de 17 de setembro uniria).

—A' de Porto Alegre
N. 40 — Em relação ao requerimento em

que A. Ca,demartori & Comp., negociantes
desta praça, bdicitararn isenção de direitos de
consumo para 500 rolos de arame ns. 6 e 7,
de cercas, declara que o Sr. Ministro re-
solveu indeferir essa pretenção, attendendo a
que a isenção de direitos só tem legar quando
o arame em questão é importado pelo lavra-
dor ou criador.

—A' do Rio Grande
N. 47—Para que essa alfandega informe,

eom a maior urgencia, transmitte a pstição
de E. Johnston & Comp. e A. C. Freitas &
Cemp., agentes das companhias do' vapores
Hamburg Sucia merikanische Dam; Achilra-
herts Geserl,chaff. e Harnburg, reclamando
contra as exigrncias feitas por essa alfan-
(lega, relativamente ao serviço de baldea-
ção.

—A' Casa da Moeda ;
N. 129— Relativamente ao officio dessa

repartição n. 266 de 2 de setembro ultimo,
declara que o Sr. Ministro recornrnenda que
essa directoria providencie no sentido de
serem, com toda urgencia. remettidas as es-
tampilhas de fumo e bebidas , de conformi-
dade com as ordens em vigor, e o mappa en-
viado ; devendo a despem com esse serviço
correi á conta da arrecadação desses im-
postos.

N. 130—Declara que, por despacho de 15
do corrente, proferido no officio 101, de 11 de
setembro ultimo, em que a alfandega de
S. Paulo solicitou supertruento de estampi-
lhas dos impostos de fumo e de bebidas.° Sr.
Ministro recornmendou que, com a maior
brevi d ade essa directoria prov'dericie no
sentido de serem remettidas essas estampi-
lhas, de accordo com as ordens vigentes ; de-
vendo, porém, a despeza com tal serviço
correr á conta da renda dos referidos im-
postos.

—Ao Tribunal de Contas

N. 11—Remette, para (Is devidos fins, os li-
vros que serviram nmeollectorias de Iguassú,
Sapucaia e S. Pedro d'Aldeia para a i n rreea.
dação das rendas federaes, correspondentes
aos exercidos de 1894, 1896 e 1897.

RECEBEDORIA

Despachos de 21 de outubro de 1897

Requerimentos:
Valle Rego & Silva.— Restituam-se 100$.
Rocha & Ferreira.— Rectifique-se o lança-

mento de ae,cordo com a informação, isto para
o exercido de 1898.

Ferreira Santos & Comp. — Reduza-se
a 8:000sono.

Arnaldo Dantas & Magalhães.— Reduza-
se a 1:200$000.

Antonio Corrêa d'Avila.—Junte certidão da
Intendencia Municipal.

Ormonde	 Siqueira.—Satisfaça. se a ex-
igencia,

Antonio Julio Ferreira.— Prove o allegado
e satisfaça a exigencia.

Antonio Ferreira Neves e outro.— Prove o
quanto paga de aluguel pelo predio onde tem
o estabelecimento.

José Dias Ferreira Pacheco.— Não ha que
deferir, em vista da informação.

Antonio da Cunha Rocha.—Idem.
Guilherme Augusto Caldelles.— Idem.
Mendes de Almeida & Comp.— Dê-se meia

taxa no estabelecimento á rua Bernardo do
Vasconcellos n. 35 nos de 1897 a 1898.

Emilio de Barros & Comp.— Elimine-se do
lançamento do corrente e futuro exercido.

Lindhei Comp.— Averbe-se a mudança,
reduzindo para o Intua, esei piei° o valor lo-
cativo para 3:004000.

M. Kanderer.—Averbe-se a mudança, alte-
rando-se para o exercicio de 1898 o valor
locativo para 1:804000.

Antonio Maria Lisboa.— Idem.
Silveira Campos & Comp.—Averbe-se a mu-

dança, alterando-se o lançamento de accordo
com a informação.

Silveira &Martins.—Averbe-se a mudança,
alterando-se o valor loc,ativo para 2:401}$000.

Caetano Fernandes Braga.— Transfira-se.

Dia 22

Requerimentos :
Eduardo Augusto de Araujo Vianna.—De-

' ferido, nos termos da informação.
Antonio Isidro Gonçalves.—Restituam-se

24$000.
João Lima.—Selle'a petição.
Companhia de Se guros de Vida «Educadora».

—Salte o documento.
M. Buarque de Macedo & Comp.— Mos-

trem-se quites do imposto do 1 0 semestre do
corrente exercieio.

Miguel Barbosa Gomes de Oliveira .—Satis-
faça a exigencia.

Mrse . Fernandes.—Ein vista da informação
não ha que deferir.

Domingos Antonio da Rocha.—Não sendo o
balanço junto cópia de balanço de livros mer-
cantis, não ha que deferir.

Antonio Joaquim Mendes .—Transfira-se.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 22 de outubro, foram con-

cedidos ao mestre do corpo de officiaes mari-
nheiroa Antonio de Oliveira 30 dias de li-
cença, para tratar de sua sande onde lhe
convier,

Expediente de 19 de outubro de 1897
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando de-

terminar, telegraphicamente, ás Delegacias
Fiseaks ou AIfandegas dos Est desde Pernam-
buco, Maranhão e Pará que satisfaçam os
pagamentos dos supprimentos necessarios aos
navios da armada incumbidos do transporte
de tropas que regressam do Estado da Bahia
por conta do credito concedido para as ope-
rações de guerra em Canudos.

—Ao chefe do estado-maior general da, ar.
ma.da, declarando;

Que, achando-se esgotada a consignação
votada para supprimento da verba—Com,
bustivel — do actual exercido, não póde ser
autorizado o pagAmento do carvão de pedra
consumido em Santa Catharina pelo cruzador
Tiradentes sinão depois da concessão do cre-
dito supplementar pedido ao Congresso Na-
cional;

Que fica approvado o acto do commandante
da diviAo naval em operações no Estado da
Bahia, mandando abonar pelo corre de bordo
do cruzador Quinze de Novembro a quantia
de 5:000$ ao °Meia' designado para comman,
dar o vapor Nazareth, militarmente armado
no baixo S. Francisco, afim de attender ás
despezas com a comrnissão do referido na-
vio.

Ministerio da Cruerr4

Por portarias de 21 do corrente
Foram nomeados medicos adjuntos dg

exercito
Os Drs. Fernando Lisboa Coutinho na

guarnição do Recife, Estado de Pernambuco;
Pedro Soares de Albuquerque, n de Maceió
EstAdo de Alagoas ; Joaquim da Cunha 13.ello,
Alfredo Ferreira: Sebastião Tamborim Peixoto
Guimarães e José dos Santos Marques Junior
na desta capital.
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Pharmac,eutico adjunto do mesmo estar- gimento de eavallaria, e Francisco de Souza 1 230 batalhão—Soldados Franciaco José Due
cito:	 Tamandaré, do ie . Int tlhão de infanta.ria, da e Manoel de Moraes Cavalcanti.

o pharmaceutico civil Ilemeterin de Paula sendo aa primeiro nes termos do art. 54 do 	 Paizanoa Antonio de Faria, Aristarcho Pes-
Mathias na guarnição da cidade da Lapa, no regulamento das Esc das do Exereito. 	 soa Cavaleanti de Albuquerque, Augusto Mo-

reira da Costa Lima, Candeio Caetano Alves,Estado do Paraná.	 Dia 20	 Cleomenes Lopes de Siqueira Filho, João Can-
dido Pereira de Castro Junior, João Vicente

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro- Sobrinho, José Baptista do Cosmo Lopes,. Josévidencias para que no Thesouro Federal sejaExpedieate de 19 de outu5ro de 1897

	

	 de Farias Maciel Filho, José Palro Gomes,paga a D. Clelia Leopoldina de Oliveira a Manoel Martins Ribeiro, Manoel Nogueira da
Ao Sr. Ministro da Fazenda: 	 quantia, de 20a proveniente do quantitativo

para, funeral ou luto, a que tem direito como , T/
ioea Silva, Sueton

madze 
dLima.
e Oliveira

Lopes de, Siqueira Catnuci,
iveira Dias e Vicente de PaulaCommunicando ter o Ministerio da Guerra irmã do guarda da companhia de aprendizes Regis

prorogado por mais 90 dias o prazo que foi artiticas do Arsenal de Guerra desta Capital 	 e .
marcalo a Fernando Ro drigues Pacheco Villa Bsnevenuto Enstitaulo de Oliveira.	 ESCOLA. MILITAR DO RIO GRANDE DO SUL
Nova, pagador da Contadoria Geral da Guerra.

• para prestação da respectiva fiança. visto 	 —AdSuprerno Tribunal Militar : 	 Arma de cavallaria
tratar-se de una empregado antigo daquella	 Remedando :,	 3' regimento—Alferes Arthur Oscar Maciel

Para consuffarepartição e que gosa do melhor conceito;Silva.r com seu parecer. o regue-Declarando que ficam relevados os nego-
Mantes Azevedo Alves, Carvalho & Comp. da rimento e mais papeis em que o capito do . 12 0 regimento—Alfores Ivo Leite de Salles.

corpo de engenheiros Augusto Ximeno Vil- ,multa que lhes foi imposta, sobre o valor de	 Arma de infantaria
150 mochilas para o completo de seu forneci- leroy, allegan 'o ter-se tornado chefe de classe
mento, em vista do aviso de 26 de julho do 	

:
em virtude da resolução tomada sobre con- 	 13° batalhão—Alferes José de Figueiredo

corrente snno, que lhas concedeu 30 dias de sulta do dito Tribunal. de 14 de junho ultimo, Neves.
que o fez subir na escala de promoções, pede 	 21. batalhão—Alferes Antonio Mathias deprorogaçáo do prazo do re-pectivo contracto,

e terem alies feito entrega das referidas ser graduado no posto immediato ; 	 Albuquerque Mello.' 
• mochilas dentro do novo prazo concedido Para tomar na cansideraeão que merecerem, 	 Paisano Edmundo Baptista.;

J	 ,Solicitando providencias para que no The- OS papeis em que o major oaquim. da Rosa
souro Federal sejam pagas as seguintes quan- Castilho e o tenente Henrique Antony de Al- i	 ESCOLA MILITAR DO CEARÁ

tias
, buqueique, ambos honorarios, pedem, o pri- .' 	 Arma de infantaria:	 moiro que lhe seja passada a patente dasDe 3:256$150, a diversos credores, prove-

	

	 36° batalhão-2° sargento Egydio Wartemhonras do posto i'mmediato agua tem direito,niente de forneciment is feitos ao Ministerio por se achar coniprehendido nas disposições de Sà*da Guerra, no carrente exercia°, sendo: a	 Paisanos Elyseu Ribeiro de Alviin, Filo-

	

d	 tid
d i decreto de 12 de novembro de 1897, e oFonseca Santos & Comp., 503$950 ; a Villas 	 mano Cessr Ribeiro, João da Costa e Silva,segundo, que seja passada certidão de pa-Boas & Comp., 1:986$900, e a Santos & Cravo,	 . João Ganes Carneiro Junior. José Angustotente das honras do mesmo posto de tenente784300;	 ',ciares da Rocha, Julio Casar da Fonseca Filho.De 13 :416$810. a:diversos credores. preveni . que lhe foram conferidas por decreto de 4 de

—Communicou se ao commandante da pri-dezembro de 1872, visto ter desapparecido o
ente de fornecimentos feitos tarnbern ao Minis-

	

	 r moira das referidas escolas e ao comman-asiginal.terio da Guerra, no aotuil exerci lo, sendo: a — 4o intendente da Guerra, maudando danta geral de artilharia.Barbosa. Moreno & Comp., 130$ ; . a Leueinger 	 Transferindo :	 1
fornecer ao 24" bstalhão de infantaria asIrmãos & Comp„ 712$500; a Merino & Comp.,	 Por converdencia do serviço os alferes Ar-ornas mencionadas na nota que sa remede, -1:170$310 ; e a Ventura &Ca. ta, II :404.3000.	 nulpho Sarmento para o 40 regimento de ca-organizada	 •na Repartição de Quartel-Mostre-—Ao praeui ador geral da Republica, remet.

	

	 ' vallaria., João Carlos Jatahy para o 80 eGeneral, em 13 do eorrente,
tendo, para interper parecer, os papeis em i	 t Jeronymo da Costa Leite para o 100 , todos doque Frederico Strohaschon pede pagamento , — A' Repartição de Ajudante General :	 ' 9" da mesma arma
de 1 :121$420 de fornecimentos faltes em	 Communicando :	 4 Para o 11" regimento de ca.vallaria o ai-1894, ao 3" corpo de 'cavallaria da guarda na- 	 Que se determina ao commandante do 1 0 feres do 4° da mesma arma Celso Freire, eor-
cional do Estado do Rio Grande do Sul. 	 dissricto militar para que a força do 3 e° ba- . rendo por conta propria as despezas de traias-

--Ao inspector da Alfandega de Sergipe, talhão de infantaria, que se acha era There- porte ;
remedando 08 papeis em que o major reter- sina. 	 C a cega	 o msmo Iri chegada d3n.. I Para o 2° batalhão de infantaria o alferesmado do exercito Jeremias de Souza Carijó tzo	 , do 400 da mesma arma Rlymundo dos Santos
pede pagamento da diferença de quotas a	 Que s' A expede telegramma ao comman_ Maramaldo, conforme pediu, correndo, porém,
que tem direito, relativa ao periodo decorrido d ante do 4, dist ricto militar, permittindo que por conta propria as despezas de transporte;
de 17 de outubro de 1891 a 31 de dezembro o rifares do 9 regimento de cavallaril Ame- Para o 170 batalhão de infantaria o alferes
de 1895, afim de que pela menu I alfandega rico Antunes Garcia gose nos Campos ao do 19 , da mesma arma, aidido ao 30 regi.
seja processada a referida divida.	 . Jordão a menagem que lhe fti concedi da, at- ' mento de artilharia, Antonio Leandro Men-

--Ao intendente da guerra, mandando for- tento ao estada grave de sua, saudo. 	 dos Malheiros, devendo recolher-se ao seu,
necer 6,0 14° regimento de cavallaria a bar- 	 Approvandoa proposta que fez o inspector corpo, correndo por conta propria as despezaa
dera nacional mencionada no pedido rubri- geral do serviço sanitaria, do major medico de transporte.	 •
cado pelo quartel-mestre-general.	 de 3" classe Dr. Pedro (soava, para dirigir o	 Mandando:,

—A' Repartição de Ajudante Gene .al:

	

	 serviço sanitirio na enfermaria, ora arcada	 Recolher-se á guarnição do Estado das
., na ilha das Flores, sendo suhstituido. em sua Alagroas o capitão-medico de 4' classe do

reNomea lo ajudante do Asylo dm Invalides ausencia, no collegio Militar, pelo major me- exercito Dr. Alfredo de Mello Mattos, que se
da Patria o capito honorario do exercito dico de igual c i aese Dr. Candeio Mariano Da . acha no da Balda, :Arial-Isente doente
Julio de Queiroz Soares Andrèa, sendo dis- ma gia que a ceumn'ará essas fu nrçõos com 1 Continuar em Therezina o capitãn do 35^ ba-
rierusado'do referido legar o maior, tambern as de medico da Es-ola Superior de Guerra. (talhão de infantaria Maximiano José' de 011-
honorario. Francisco Gomes Patricio, o qual —communlcou-se ao cornmandante do Calle- ; Veira Maurity, afim de aguardar pau a ehe.
deverá continuar como asylado, de aecordo gio Militar e ao director da Escola Superior ' gada do seu b dane-SN visto achar-se ainda
com o art. 5^ das instrucções de 21 de abril de Guerra. 	 doente o mesmo °filiai ;
de 1867. percebenlo a etapa do posto que. Concedendo:	 Servir afeleio ao 18" batalhão de infantaria.

. tem, em at tençã,o aos serviços -que prestou	 Troca de corpos entre si, conforme pedi- o alteres graduado do 120 da mesma arma,
na campanha do Paraguay ;	 ram, aos W" tenentes de artilharia J irge Valeriano Clauderniro da Fonseca, sendo trama.

prornitando por tres m zfS °Alcança em cujo Gustavo Tin000 da Silva e Augusto Felia l ano ferido para este batalhão o alferes daquelle
gozo se acha. para tratamento de , sua sande, Pereira, esto ro 2s regimento de artilharia e Flavio da Cunha Valladão ;
em Portugal, o coronel do corna de enge- aquelle do 1° batalhão de engenharia, ambos	 Dar baixa do serviço do exercito
nheiros Gregorio Thaumaturgo de Azevedo ; alumnos da Escola Militar desta Capital; 	 Por ser de nacioaalidade estrangeira, ao

Approvando as nomeações feitas pelo com • ' Licenças:	 soldado do 9 0 regimento de c ta-afiará. Manoel
mandante da Escola Pratica do Exercito, 	 Para gosar o periodo das férias do corrente dos Santos, conforme pediu o reipsctivo
nesta capital. do capitão do corpo de estado- a,nno lectivo, na capital do Estado do Pa- consul geral do Portugal ; 	 1

maior de ertilharia Hastimphilo de Moura, rade ao atum rio de Escola Militar do Wo

	

	 Por ser menor, ao sol lado do 1° batalhão
de infantaria João"Jorge Thornaz, que deverapara exerce s o cargo de 1° ajudante. e do te- Grande do Sul João da Costa Mesquita, cor-
sor entregue ao juiz da 8' preteria do Dis-fonte do corpo de estado-maior de I a classe rendo por sua conta as despene de trans-
tricto Feitorai, conforme requisitou. — Com-Custodie de Senna Braga para o de secretario Porte, conforme pediu;

Para se matricularem no anno vindouro municou-se tio referido jult.da referida escola, sen e'o a nomeação daquelle 	 I
. capitão considera 'a provisoria ate que se apTe- nas escolas do exercito, si houver vagas e--
enteio major Octa.vio Carlos Pinto.—Com- satisfeitas as exigenelas regulamentares, aos	 Ministerio da Guerra, — Rio de Janeiro;
munieou-se a's omimandante geral da arma ofileiae,=, praças e paisanos abaixo declara- 20 de outubro de 1897.

, 05:	 A' Repartição de Ajudante-General :.de artilharia ; 1 -	 Tendo o cominandante da Escala de Sara
Concedendo Leença pira no armo via- • 	 ESCOLA. MILITAR DA CAPITAL FEDERAL 	 garitos, em officio n. 230, de 22 de maio findo,

douro se matricularem na'Escola Militar do 	 Arma de infantaria	 dirigido a es:a repartição, consultado:
Rio Grande do Sul, si houver vagas, satis-	 8°	 em visb	 -	 1', si acerca do peculio forma l ()	 tabatalhão—Cabo de esquadra Fransiscafeitas as exigericias regulamentares, aos alfe- Herculano Bueno de Sampaio (alumno da EA- do art. 51 do respectivo regulamento, man-
res Benigno Marques Lopes Fogaça, do 9' re- cola Pratica da Capital). 	 dando ont/ egar as cadernetas aos alumes
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• quando desligados com o amo completo,
a deve proceder de aceordo com o mesmo rega .

lamento, ou na conformidade da ultima parte
do aviso de 13 de dezembro de 1895, que
dispõe que sejam as cadernetas recolhidas
á Contadoria Geral da Guerra, para lhes

• serem entregues terminando o tempo legal
de serviço nos corpos ;

2a, como (le ve proceder relativamente aos
•alumnos que forem excluidos, por terem inci-
dido no disposto no art. 70:

Declare-se aquelle commandanteque, quanto
á I a parte, deve proceder de accordo com o
aviso de 13 de dezembro citado, que autoriza

..a recolher á Contadoria Geral da Guerra as
cadernetas dos alumes desligados por terem
concluido o curso, por isso que o art. 51 do

• dito regulamento manda entregai-as, mas,
não trata do modo de effectuar-se a entrega,
ficando, entretanto, a cada interessado o di-
reito de requerer sua caderneta ao Governo,
que resolverá como julgar conveniente ; e
quanto á segunda parte, deve proceder da
mesma forma por que dispõe n referido aviso
em relação aos alurnnos desligados sem com-
pletarem o curso, por motivo de castigo ou
de fenecimento. - Joifo Thomaz de Catz-
tuaria.

De .8:978$224, ao t 	 a da referida
Estrada p-. ra paga • (1,. fornecimentos
feitos em julho e agosto ultimes (aviso
n. 1.958);

De 1I:192$408, idem idem de julho a se-
tembro do corrente 11 no (aviso n. 1.959);

De 815$213, idem i Iene (aviso n. 1.960);
De dollars 414,00, a Luiz. Omarini pelos

serviços que prestei, para :4 execução das
operas do maestro Cal s Gomes, durante a
exposição de Ciiicago (aviso a. 1.961) ;

MforMan'o ao mesmo Mi sistro ter a Com-
panhia de Chemins de tc,- Sud Guest Bre-
siliens as:rematada a esta sesretarie de Es-
tado o recibo do deposito de a 55.000,0,0, re-
alizado em mãos dos agentes financeiros do
Brazil em Londreapor emita das a 105.000,0,0
que tem de recolher até o fim do corrente
anno para a continuação dos suas obras (avi-
so n. 1.962).

Dia 21

Solicitou-se do Minieterio da Fazenda a eis-
pedição de ordens para ()morrer aos seguintes
pagamentos

De 158:562$726 á Socieid Anúnyme du Gaz
de Rio de Janeiro, do gaz consumido em se-
tembro ultimo, com a illuminação desta Ca-
pital (aviso n. 1.963)

De 1:281$893 idem idem das praças e jar-
dins (avisou. 1.964) ;

De 19$707 idem idem, da praça Tiradentes
(aviso n. 1.965) ;

De 5:564$140 a Soares Niemeyer, de forne-
cimentos feitos em julho e agosto ao Correio
Geral (aviso n. 1.966)

De 19:000$ a Soares, Moniz & Comp. idem
idem em setembro ultimo (avio n. 1.967);

De 1:750$ a Francisco Berrini, idem idem
(avias n. 1.968) ;

De 970$ a Alfredo da Cruz Camarão, idem
idem (aviso n. 1.969) ;

De 5:800$ a Alves & Carvalho, idem idem
(aviso n. 1.970)

De 65$ a Jeronyino r'a Silva & Comp., idem
idem (aviso n. 1.971) ;

De 87$500 a Agostinho Corrêa da Silva,
idem idem (aviso n. 1.972)

1:076$ a João Guimarães, ideai idem (aviso
n. 1.973) ;

De 510$ a Adriano J. S Nogueira (avise
n. 1.974) ;

Da 400$ á Viuve, T. D. Serra (aviso
n. L 975) ;

De 81$ a F. Lebre & Comp., em agosto ul-
timo (aviso n. 1.976)

De 50$ a José Vicente da Costa, idem idem
(aviso n. 1.977)

De 100$ a- Azevedo Al ves Carvalho &
Comp. idem idem (avios a. 1.978);

Dá 4532 á Companhia de Navegação La
Veloce,do transporte de inalas do Correio, nos
mezes de outubro a dezembro (aviso n. 1.979);

De 8$ ao agente do Instituto dos Surdos
Mudos Decio Augusto Rodrigues da Silva, de
livras encadernados no reeemo Instituto para
a Directoria Geral de Es tatistica, em agosto
ultimo (aviso n. 1.980)

Do 1-e:325$500 á Covinantii, i lut. itici padreeitionseit?jeo

City Improcements, limited, de
lavagem collocadoe, em o findo, nos pse
(lios e-getarIce nos di rico ectistruiios e
em eonstrueção (aviso n. 1 .çi8 1);

De I :8 70128 a diversos laree aluas da es-
trada de ferro do Rio ,a) Coiro, em maio,
junho e julho ultimes (avan n. 1 .P82)

De 137$2e0 á Companhia Lloyd Brazileiro
de passagens concedidas a irnmigrantes, em
junho ultimo (aviso n. 1.983);

te 22:500$ idem, idem, de viagem reata.
sa.da na linha de Montevideo a Matto Grosso,
em julho ultimo (aviso ii. 1.1)84);

',22:50(rt,, idem, idem, em agssto ultimo
(civis) u. 1.985);

De 12:775$, idem, Wein, aos portos do
Norte (aviso a 1.980);

Do 4:500$, idem, idem, aos portes do Sul
(aviso ri. 1.937)

Das vencimentos a que tiver direito o En-
genheiro Thernistrcles Pompeu de Albu-
querque Figueiredo, ex-fiscal do porto da
Victoria, r a reza) de 9:60e$ annuaes (aviso
n. 1.98e);

De 399984 á viuve do engenheiro Jayme
Augusto de Oliveira Reis. de vencimentos a
que o mesmo tem direito de 1 o. 24 de setem-
bro unam) (aviso n. 1,989)

De 1034500 á Maria Castana Escalada,
viuve do fiel da hospedaria de inunigrantes,
em PinheiroO Valeutim Valdez, de vencimen-
tos que o mesmo deixou de receber, em
março de 1392 (aviso n. E990);

De 243$580 is Companhia das Cherains de
Per Sud Guest Drésiliens, de transportes cem-
cedPos pela mesma companhia, nos mezes
de junho, outubro e dezembro do armo pas-
sado (aviso n. 1.991);

-Autorizou-se a. Directoria Geral dos Cor-
reios a abonar ao carteiro de 2* classe José
Maia, aos continues José dos Santos e Adol-
pho Sebastião da Silva, e ao servente João
Marinho a gratificação de 50$000 (avisa
n. 1.992.)

Requerimento despachado

D. Marcellina Rosa da Trindade, pedindo
os favores do montepio por fenecimento de
seu marido Justino da Trindade, carteiro de
I* classe da Administração dos Correios de
S. Paulo.- Compareça nesta directoria.

/ U-ral	 iedustries

Por portarias de 18 do corrente:
Foi desligado o engenho central de Lo-

rena da fiscalização da Estrada de Feoro Oeste
de Minas, trecho Sul;

Foi annesad a á fiscalização da Estrada de
Ferro de Santos a Jundjaby a do Engenho
Central de Lorena.

-Por outra de 21 decorrente, foi coucedida
gari ntia provisoria, por tres amuos, a Collo.-
tino Marques de Reuza, brazileiro,
morador nesta Capital, para sua invenção
de systerna de construcção predial com en-
gradamentes e armações de ferro e paredes
do cimeato hydraulico, ou com armações de
ferro e medes de tijolos, adaptavel aos cli-
mas torrados.

-Por outra de 22 do corrente, foram conce-
didos tres mezes de licença com vencimentos,
na forma da lei, para tratar de sua saude,
ao auxiliar de interprete da hospedaria de
immigrantes da ilha das Flores José Qua-
resma de Moura Junior.

Ministerio da Industrie.. Viação e Obras
Publicas-Directoria Geral da Industrio. -
2' Secção-N. 115-Rio de Janeiro, 22 de ou-
tubro de 1897.

Em solução ao assumpto de vosso officio
n. 681, de 13 do corrente mez, declaro-vos
que este Ministerio approva a elevação da
agencia de Ballo Horisonte á i s classe; perce-
bendo o agente respectivo quatro contos e
oitocentos mil reis (4:800,$) aunuaes, e tendo
para o serviço um praticante, um carteiro e
um servente, com os vencimentos regula-
tnentares, e, beta assim, a fixação do venci-
mento do agente de S. João d'EaRey em:Itres
contos da reis (3:0)0$) enramas, dandose-laer
mais dous carteiros para o serviçe, tudo de
accordo com a proposta feita no reteriao of-
ficio.

Saude e fr. ternidade.-Dionysio Cargueira,
Sr. Director geral dos Correios.

Expediente de 22 de outubro de 1897

Ao administrador da Hospedaria de Inani-
grantes da Ilha das Flores declarou-se
ter sido approvada a reducção de 50 a 30
gremnias de manteiga na reçã'o diaria dos,
empregados superiores daquella repartição,
bem como a de 15 a 8 litros . nó anuamo de
kerozene para illurninação da ilha.

-Ao encarregado da Hospedaria do 'mini-
grantes de r inhelro determinou-se que pro-
videeciasse DO -entido de ser removido para
a ilha das Flores o sino existente naquella
hospedaria.

IVIinisterio da Industria Vi aoi,sto
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 20 de outubro de 1897

A' Fazenda:
De 34:762$122, vencimentos, em setembro

ultimo, do pessoal empr egado na Estrada de
Ferro do Rio do Ouro (aviso n. 1.946) ;

De 6:664$750, á Estrada de Ferro Central
' do Bre zil, de for p eei mentos fe l tos por diversos,

em julho e agosto findos (aviso n. 1.947)
De 44$, á Societd Anonyme du Gaz de Rio

. de Janeiro por prejuizo causado pela Estrada
de Ferro è.entral do B •azil, em julho ultimo
(aviso n. 1.948)

De 5!0$100, para wcorrer a fornecimento
feitos á Estrada de Ferro Central de Bruta
em agosto ultima (aviso n. 1.949)

De 1$140. a Adolpho Veiga & Meireille s . de
fornecimento feito a mesma estrada, em julho
ultimo (aviso n. 1.959;

De lan$, a Joaquim cardia, idem em agosto
ultImo (aviso n. 1.951) ;

De 1:284$, a Ernanuelle Cresta, idem em
julho e agosto ultimes (av'se n. 1.952);

De 85$600, ao theaoureiro da referida es-
trada, para pagamentos de fornecimentos
em agosto ultimo (aviso n. 1.953);

a	 De 71:271$173.idern idem de junho a agosto
ultimes (aviso n. L954);

D3 132$40) idem, idear em agosto ultimo
(tarso n. 1.955);

De 1:488$615, á Société Anonyme da Gaz
do Rio de Janeiro, de fornecimentos feitos á
Estrada :'e Ferro Central do Brazil,
agosto iftimo (aviso n. 1.95a);

D3 405$,a José Pigola & Filhos, idem idem
(avisa n. 1.957);

Requerimentos despachados

Tenente-coronel ase Ignacio Xavier de
Brito.-Aguarde a promoção.

Tenente Antonio Pereira Prestes.- Prove
que sua mãe e irmã menor estão nas condi-
ções do § 11 do art. 17, capitulo 3, das
instrucçôes que regulam o abono de venci-
mentos militares.

20 tenente João Moreira de Oliveira Brazi-
liano.-Em vista da informação, indeferido.

Alferes Joaquim Vieira Ferreira.- Inde-
ferido, em vista da informação.

José Antonio Pacheco. - Em vista do pa-
recer dos medicos que inspeccionaram o
menor, não ha que deferir.

Rita Maria de Medeiros e Philomena Pires
Cabral.-Não tem legar o que requerem.
. Amelia da Silva Cabiuna Valladão.-Inde-
ferido.
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—Ao chefe de secção da Secretaria de Estado
deste Ministerio José Diniz Villas Boas re-
metteram-se varios papeis, cujo assumpto se
prende ao objectivo da comnaiesão de investi-
gação e inquerito do que se acha incumbido
na hospedaria de immigrantes da ilha das
Firocs.

--Ao administrador da Hospedaria de Im-
migrantes da /lha das Flores declarou,
se ter sido approvado o acto pelo qual
fez pedido urgente de medicamentos para a
mesma -hospedaria, e bem assim que em
tempo oportuno levantasse as respectivas
contas para sereia pagas pelo Ministerio da
Guerra, visto os ditos medicamentos apro-
veitarem ás praças do exercito que se acham
alesjadas no mesmo estabelecimento.

— Ao Ministerio da Guerra communicou-
se que, em vista da solicitação feita pelo
coronel Jaão Soaras Neiva, director da Ar-
mai de Guerra desta Capital, foi lhe cedida
a lanam. Glycerio para o serviço do Hospital
Militar, ora estabelecido na Hospedaria de
Immigrantes da Ilaa das Flores, devendo a
respectiva despeza correr por conta do
Mas. = Ministerio.

— Ao presidente do Tribunal de Contas
coMmtinicou-se que o quadrei demonstrativo
do tempo de serviço do telegraphista apo-
sentado Joaquim Antonio de Oliveira Rosas
foi organizado á vista da respectiva nota de
assentamentos, e quanto aos demais esclare-
cimentos constam da cópia da informação
prestada pela Repartição Geral dos Tele-
graphos, que lhe é remettida. Communicou-
se-lhe tambem que o reatado funccionario
falleceu no dia 1 t de julho ultimo.

Requerimentos despachados

D. Marianna da Cunha M tga.lhães Oliveira,
propondo a veada dos prediais em que se
acha instaliada a Administração dos Correios
do Estado de Pernambuco. — lnaeferido, de
iaccordo com a informação da Directoria Geral
.dos Correios.

Companhia Lloyd Brazileiro. pedindo pa-
gamento da quantia de 5:462$810, prove-
niente de passagens de immigrantes. —com-
pareça na 2° secção da Directoria Geral da.
nduatria
Maria Captaria Escalada, pad indo paga mento

de v ncitnentos que deixou da receber seu
finado marido Valentias Valdez.—Deferido,
com o avisa de n. 1.990, expedido ao Minis-
terio da Fazenda em 21 do corrente.

Antonio Victor de Barros, pedindo privi-
legio de invenção para fundar casas cominar-
ciaes com a denominação de — Club—café
—recreio.—Indeferido.

Directoria Geral de viartao

Ministerio ds Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral da Viação-2° Secção
— N N. 81 — Rio de Janeiro, 22 de outubro de
1897.

A companhia Brazil Great Southern Railway
requereu a suspensão da 28 parte do art. 90
da portaria de 20 de junho do 1887, a qual
dispõe que, antes de construida a ponte inter-
nacional, terá a companhia o direito de cobrar
sobre os preços das tarifas a quantia de $500
por passageiro e 2$ por tonelada de carga,
em compensação das despezas de baldeação
entre as margens do rio Quarahitn, cessando
esse direito depois de aberta a ponte ao
trafego.

Uma vez que se trata de execução faculta-
tiva, para o fim da compensar as despezas
baldeação com as taxas de accreschno, não ha
necessidade de suspender ou eliminar aquella
clausula, bastando á companhia deixar de
usar de tal concessão, sem outra formali-
dade. O que vos communico para os devidos
effeitos.

Saude e fraternidade. —Dionysio E. de Cas-
tro Cerqueira.—Sr. eníenlieiro-fiscal da Es-
trada de Ferro de Quarahim a Itaqui.

Requ-ri:40;itos despachados

Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão.—Compar n ait na Directoria Geral de
Viação, a recoaer guia para pagamento de
emolumentos de UM decreto a expedir em
seu favor.

Silva Mendes & Comp., pedindo que lhe
seja concedido, mediante contracta, o arma-
zena da estação do Norte, da Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Indeferido.

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portarias de 21 do corrente :
Foram concedidos

f Ao telegrapbista de 3° classe da Repartição
Geral dos Tel agraphos Manoel Coelho Fer-
reira, 90 dias de licença, corn vencimentos, na
fórma da lei, para tratar da sua saude onde
lhe convier ;

Ao telegraphista de 3° classe da Repartição
Geral dos Telegraplaos Victoriano I3orges de
Figueiredo, 99 dias de licença, com venci-
mentos, na fórma da lei, para tratar da sua
salteie onde lhe convier ;

Ao telegraphista de classe da Repartição
Geral dos Telegraplaos Ernesto Manoel da
Silva Junior,, 90 dias de liaença, com venci-
mentos, na fôrma da lei, para tratar da sua
sande onde lhe convier ;

Ao telegrapbista de 4° classe da Repartição
Geral dos Telegra,phos Francisco Octavio da
Cunha, 90 dias de licença, com vencimentos,
na fôrma da lei, para tratar da sua sande
onde lhe convier ;

Ao operario de 4' classe da Repartição
Geral dos Telegraphos Augusto Carlos de
Souza Pedroso, 60 dias de licença, com venci-
mentos, na fórma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier;

Ao telegra altista. de 4e clave da Repartição
Geral dos Telegtaphos João Paulo Ferrsira,
60 dias de licença, com vencimentos, na farma
da lei, para tratar da sua saude onde lhe
convier.

—Foram prorogadas :
í Por 90 dias, cara vencimentos, na fórma da
lei, a licença concedida, por portaria de 30 de
julho ultimo, ao guarda-fio de 1 classe da
Repartição Geral dos TehigraphosCamillo ~-
imitiam da Silva, para tratar da sua saude
onde lhe convier

Por 90 (lias, com vencimentos, na fórma da
lei, a licença concedida por portaria de 5 de
julho ultimo, ao telegraphista de 2° classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Julio Canelo
de Figueiaedo, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

Expe llente de 21 de outubro de 1897

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda as
necessarias providencias, afim de que na
Alfandega de Corumbá seja conservado, até
segunda ordem, o material da construcçã,o,
interrompida, da linha telegraphica entre
aquella cidade e a de Cuyabá.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras Publicas
— 2° Secção— N. 243—Rio de Janeiro, 21 de
outubro de 1897.

Sr. Ministro da Fazenda — Attendendo ao
que solicitou, no officio junto por cópia, o
director geral dos telegraphos, roam-vos pro-
videncieis afim de que na Alfandega de Co-
rumbá seja conservado, até segunda ordem,
o material da construcção, interrompida, da
linha telegraphica entre aquella cidade o a
de Cuyabá.

Saude e fraternidade.— Dionysi9 E. de
Castro Cerqueira.

--
Repartição Geral dos Telegraphos — Ga-

binete do director—N. 656— Capital Federal,
14 de outubro de 1897.

Tenho a honra de levar ao vosso conheci-
mento que esta directoria, cumprindo o dis-
posto no n. 6 do art. 6° da lei n. 429, de 10
de dezembro do anno pazaado, mandou cessar
03 trabalhos da construcção da linha telegra-

/abica de Cuyabá a Corumbá. Acontece, porém;
que na Alfandega desta ultima cidade ha
consideravel deposito de material que era
destinado aclima construcção, e para cortar
uma despeza que seria avultada pelo sete
transporte para o extremo da linha já C012-
struida, venho solicitar as vossas providencias
junto ao Ministerio da Fazenda para que
Bojam expedidas as necessarias ordens á
fandega supra mencionada para que o dito
material alli cantina() até que seja possivel a
definitiva remoção.— Saude e fraternidade.
—Sr. Dr. Dionysio E. de Castro Cargueira;
Ministro da Industria, Viação e Obra a Pu.
blicas.— João Felippe Pereira.

•

CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

ACTA EM 22 DE OUTUBRO DE 1897
Presidencia do Sr. Manoel de Queiroz ffice-.

Presidente)

Ao meio-dia acham-se presentes os Srs. Se-
nadores Manoel de Queiroz, J. Catunda José
Bernardo, Joaquim Sarmento, &mediato
Leite, Pires Ferreira, João Cordeiro, Alvaro
Machado, Leite e Oiticica, Virgilio Damazia,
Henrique Coutinho, Thonaaz Delfim, Moraes
Barros, Caiado, A. Azeredo, Alberto Gon-
çalves, Gustavo Richard e Ramiro
cellos (18).

Deixam de comparecer com causa parti,
cipada os Sr. Raulino Hora, Francisco Ma-
chado, Manoel Barata, Lauro Sodré, Justo
Cherrnont, Gomes de Castro, Nogueira Para-
naguá, Cruz, Pedro Velho, Almino Alfonso,
A bdon Milanez, Almeida Barreto, Gonçalves
Ferreira, Rosa e Silva, Joaquim Pernam-
buco, B. de Mendonça Sobrinho, Rego Mello,
Coelho e Campos, Leandro Maciel, Rosa Ju-
nior, Ruy Barbosa, Severino Vieira, Dotnia-
gos Vicente, Porciuneula, Q. Bocayuva, Lopes
Trovão, E. Wandenkolk, Feliciano penna,
Gonçalves Chaves, Fernando Lobo, Rodrigues
Alves, Paula Souza, Leopoldo de Bulhões.,
Joaquim de Souza, Generoso Pouco, Aquilino
do Amaral, Vicente Machado, Esteires Junior,
Pinheiro Machado e Julio Frota (40).

E' lida, posta em discussão e sem debata
approvada a acta da sessão anterior.

O Sr. IP Secretario dá conta do
seguinte

EXPEDIENTE

Officio do 2° vice-presidente do Estado de
Matto Grosso, de 17 de setembro ultimo, com-
municando que, na ausencia do respectivo
presidente, assumiu a administração daquilo
Estado.—Inteirado.

O Sr. 20 Secretario 18 e ficam
sobre a mesa para serem discutidos na sessão,
seguinte, depois de impressos no Diario do
Congresso, os seguintes

PARE6bRES

N. 129-1897
Redacçao final do projecto do Senado,,n. 24,

de 1897

O Congresso Nacional decreta :
Art. 1. 0 Os ex-altunnos das escolas mili-

tares da Republica, quer do curso de prepa-
ratorios, quer do curso superior, readmittidoS
á matricula antes do atino lectivo vindouro,
a requerimento seu ou por acto expontaneo
do Governo, poderão fazer em março de 1898
os exames da serie em que se achavam por
(amasia.° do desligamento, independente da
prova de habilitação exigida pelo regulamento
das referidas escolas, sujeitos, porém, a um
exame de generalidades.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala das Commissões, 22 de outubro de 1897.
—Gustavo Richard.—A. Azeredo.



Jtaiftão ora iGa.	 Outubro -189?- 4004_ Sabbado 23
•n•nn••n

e

N. 130-1897

Redocçeto final do projecto do Senado, n. 28,
de 1896, abolindo as loterias

O Congresso Nacional decreta :
Art. 1. 0 Ficam abolidas as loterias, respei-

tados os contractos feitos em virtude da lei
n. 428, de 10 de dezembro de 1896.

Art. 2. 0 São revogadas as disposições em
contrario.

Sala das Commissões, 22 de outubro de 1897.
-Gustavo Richard.-A. Azeredo.

O Sr. Presidente-Sendo meia
hora depois de meio dia, e tendo aoenas com-
parecido 18 Srs. Senadores, boje não póde
haver sessão. A ordem do dia para a sessão
seguinte é:

discussão do projecto do Senado, n. 28,
de 18547, regulando as ferias forenses

24 diseussão da proposição da Camara dos
Deputados, n. 36, de 1897, que prollibe
importar e fabricar rotules que se prestem
á fabricação de bebidas e quaesquer outros
prod netos nacionaes, com o fim de vender
estes como si fossem estrangeiros; expor á
venda não só preparados pharmaceuticos sem
a indicação da fabrica, nome do producto e
o preço da venda, como mercadorias ou pra-
duetos fabris nacionaes com rotulo em lingua
estrangeira; commina as respectivas penas e
dá outras providencias;

Discussão unica do parecer ri 126, de 1897,
da Commissão de Finanças, opinando' pelo
indeferimento do requerimento em que Ma-
noel José Vieira, continuo aposentado do Ar-
chivo Publico Nacional, pede melhoria da
sua aposentadoria.

Camara dos Deputados

A ordem do dia para a sessão de hoje é a
seguinte:

Discussão do requerimento do Sr. Belisario
de Souza sobre sessões nocturnas ;

Continuação da 2, discussão do projecto
n: 112, de 1897, fixando a despeza do Minis-
tarjo da Justiça e Negocios Interiores para o
exercicio de 1898;

3a discussão do projecto n. 64 13, de 1897,
redacção para 3' discussão do projecto ri. 64,
deste anno, que fixa a despeza do Ministerio
da Guerra para o exercicio de 1898;

3' discussão do projecto n. 54 B, de 1897,
fixando a despeza do Ministerio da Fazenda
para o exercicio de 1898;

Discussão uniu, do projecto n. 49 A, de
1897, com o parecer sobre as emendas offere-
cidas na 2" discussão do projecto n. 49 deste
anno, que autoriza° governo a abrir ao Minis--
tarjo da Justiça e Negocios Interiores o cre-
dito de 202:884119 supplementar a varias
verbas do art. 20 da lei n. 429, de 10 de de-
zembro de 1896;

3" discussão do projecto n. 47 B, de 1897,
redacção para discussão do projecto n. 47
deste anno, que providencia sobre o preenchi-
mento dos claros existentes na força naval ;

3, discussão do projecto n. 107, de 1897, au-
torizando o governo afazer reverter á activa,
mandando-o addir a uma das companhias, até
que haja vaga, o capitão reformado da Bri-
gada Polic ial José Cicero Bianchi •

l a discussão do projecto n. 2?6, de 1897,
autorizando o governo a abrir, no corrente
exercicio, ao Ministerio da Industrio, Viação
e Obras Publicas, um credito de 25:000$, para
o restabelecimento das agencias de correio
ultimamente supprimidas por deficiencia de
verba no respectivo orçamento.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 21 e 22 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribuna/
Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-

blicas-Aviso n. 12, de 13 de julho ultimo,
pagamento de 14:000$ a Manoel Gomes da
Costa Figueiredo, proveniente da compra dos

.n•n••n•

predios ns. 93 e 95, à. rua do Santo Christo,
para a Estrada de Ferro ( - entrai do Brazil,

-Mi nisterio da Fazen da -0filcios :
Do Tribunal de Contas ri. 408, de 13 do

corrente, pagamento de 594300 a Leuzinger
Irmãos & Comp., de objectos fornecidos ao
mesmo tribunal, no mez de setembro ultimo;

Da Casa da Moeda n. 306, de 16 do corrente,
pagamento de 38:904200, folha dos operarios
relativa ao mez de setembro ultimo.

-Ministerio da Marinha - Aviso n. 2.200,
de 15 do corrente, pagamento de 84:8634201,
proveniente de varies ai tigos fornecidos ao
Almoxari fado Geral da Armada, nos mares de
julho a setembro ultimes.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
De 14 do corrente, pagamento de 2:904021,

proveniente de artigos fornecidos a diversos
estabelecimentos do Ministerio, no corrente
exercido ;

De 16, idem de 3:036$580 a Belmiro Nunes
de Oliveira, proveniente de serragem prepa-
rada e cal, que forneceu á fortaleza de Santa
Cruz, durante o mez de setembro ultimo ;

De 18, hiena de 66:449$838, idem de forneci-
tnentos feitos á Intendencia da Guerra, no
corrente exercicio ;

Da mesma data, idem de 43:905$290, idem,
idem, idem.

INTENDENCIA MUNICIPÁL
Prefeitura do District°

Federal

Directoria Geral do Interior e Esta-
tistica

Expediente de 22 de outubro de 1897

l a so,cção

Officios expedidos:
Ao Sr. Dr. prefeito, communicando ter

fallecido, em 19 do corrente mas, victima de
desastre, o guarda da Inspectoria das Mattas
Maritimas e Pesca Alberto Pedro Ferreira,
com exercicio na ilha do Governador.

A' Directoria de Fazenda, requisitando di-
versos objectos para o expediente da P secção.

A' Inspectorta das Mattas Maritimas e
Pesca, accusando o recebimento dos orneies
sob na. 55 e 56, datados de 20 do corrente
mez.

Requerimento despachado •

Oscar Rodrigues Dias da Cruz, amanuense,
solicitando, na fórrna da lei, a contagem pelo
dobro, do tempo em que serviu na guarda
nacional á causa da legalidade. - Deferido.

--
2' SECÇIO

Officios recebidos :
Da fiscalização do 20 districto de inflam-

moveis, remettendo a "eludo de infiammaveis
retirados nos dias 16 e 18 do corrento, do
trapiche Carvalhaes.-Archive-se.

Do encarregado do depo‘ito particular de
polvora e dynamite da ilha Secca, commu-
picando ter remettido, em 16 do corrente,
tres caixas com polvora para a casa commer-
ciai de Mendes Maio &Comp.-Archive se.

-0fficios expedidos:
• A' agencia do Sacramento, communicando
o indeferimento do requerimento de João
Coelho Gonçalves - Lisboa e outro.
• A' do 2" districto de S. José, idem, idem,
de H. Garnier.

A' Direntoria de Hygiene, remettendo cópia
do officio n. 31 da agencia de S. Christovam,
em solução ao officio da mesma directoria,
de 19 do corrente mez.

--
Requerimentos despachados

Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, industria ou profissão:
Açougue-Ganeral Camara n. 205, Manoel

da Silva Vinhaes.-Deferido.
Deposito fechado - Rosario n. 59, Castro

Pereira & Comp.-Deferido.

Transferencias de local:
Barbeiro e perfumarias-Da rua da Alfan-

dega n. 244 para o n. 254, Adelino Augusto
Soares.-Deferido.

Alfaiates, fazendas e roupas-Da rua Sete
de Setembro n. 130 para o n. 146, Joaquito
de Almeida Poueinhos; da rua da Gamboa
n. 121 para os na. 5 e 7 da do Sacramento,
D. J. da Costa. -Deferidos.

Encarnador e fabricantes de imagens. -Da
rua da Alfandega n. 123 A a rua da
Uruguayana n. 152, Joaquim da Costa e
Souza.-Deferido.

Armarinho e perfumarias - Da rua sena-
dor Euzebio n. 86 para a do Senhor tios
Passos n. 153, José Antonio.-Deferido.

Transferencia de negccio:
Hospedaria para casa de commodos-Praça

da Republica n. 59, Alfredo Stockler & Comp.
-Deferido.

Levantamento de deposito - Beleciro João
Parada.-Deferido.

Relevação de multa:
Requerimentos archivados-João Lopes Pe-

reira e João Coelho Gonçalves Lisboa.-Inde-
ferido.

H. Garnier.-ledeferido.
Despachos interlocutorás - Um requeri-

mento á Inspectoria das Mattas Maritimas e
Pesca.

Directoria de Obras e Viação

l a SEC010

Requerimentos despachados

Dia 22 de outubro de 1897

Joaquim Ferreira Soares. ° Joaquim de Souz
Valia eHenríquePedro de S usa Lobo. -Pas-
se-se numeração.

Auto:ui° Gonçalves Possos.-Modifique ao.
planta de accordo com a informação.

Paulo Mendes.-Sane as infracções para
poder ser attendido.

José da Silva Rego, Luiz dos Santos Afili-
ctos, Manoel do Couto, José Moreira da Costa,
Ma noel Bonifacio Alves Moreira, João Dias
de Souza, J. A. L. Ribeiro de Moura, Ed-
mundo de Salusse, Avelino Soares de Carva-
lho, Faustino José da Cunha e Franaisco
Leite.-Passe-se alvará.

2° SECÇÃO

Despachos do prefeito :
Adherbal da Costa & Comp., Venerava!

Ordem 3" dos Milli11109 de S. Francisco de
Paula, Antonio Rodrigues da Costa, Antonio
Augusto Teixeira, Viuve. Arnorim & Comp.,
J. Standila & Comp.-Deferidos.

Joaquim José Gonçalves - Deferido, nos
termos do parecer.

Antoaio da Costa Torres, Francisco Cardoso
de Paiva, Larangeiras & Teixeira. - In-
feridos.

--
Directoria de Fazenda

SUB DIRECTORIA. DE RENDAS

Requerimentos despachados

Dia 21 de outubro de 1897

Imposto de alvarás de licenças
Anselmo Saraiva Vaz & Comp., Companhia

Fabril S. Joaquim.-Deferido, de accordo com
a informação.

Braga, Figueindo & Fialho, Domingos Ra-
bello & Comp., José Joaquim Pereira, José
de Oliveira Castro & Comp., José Martins de
Castro, Joaquim de Souza Pinto, Lopes Maga-
lhães &Comp., Miguel Teixeira Barros, Moa-,
teiro.da Silva & Comp., Rosa Barbosa Cam-
piglio, Victorino José Esteves.-Deferidos.

Dia. 22

Reis & Teixeira e Caetano Sanzone.-Satis-
façam a exigencia.

Antonio Luiz Teixeira.-Deferido.
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SENÃO JUDICIARIA
Ciirto do Appellação

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 21 DE OUTU-
BRO DE 1897

Presiclencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra. Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho, Pitanga e
Espinola.

N. 403— Aggravante, Max Sueeburg ; ag-
gravado, Géorge N1asclike & Comp.— Distri-
buido ao Sr.G. Cintra.

N. 406 —Aggravante, Augusto Barthel ; ag-
gravados,Soares & Comp.—Distribuido ao Sr.
desembargador S. Pitanga.

N. 407—Aggravantes, Passos Almeida &
Comp.; aggravado, o Banco da Republica do
Brazil.— Distribuido ao Sr. desembargador
Feruandes Piuheiro.

Appelações eiveis

N. 1.447 — Appellante, Domin gos Ribeiro
da Silva ; appellado, Francisco de Almeida
Santos.—Ao Sr. desembargador Pitanga.

N. 1.473—Appellant-t, o conselho do Tribu-
na/ Civil e Criminal ; aggravado, José Neves
Duarte e sua mulher.— Ao Sr. desembarga-
dor G. de Carvalho.

Appelações cosnmerciaes
N. 1.471—Appellante,Leite Gentil& Comp.;

appellada, a Compan iia Frigor fica Pastoril
Flumineuse.— Ao Sr. desembargador?. Pi-
nheiro.

PASSAGENS

Appellações eiveis

Ns. 1.260, 1.275 e 1.390 — Ao Sr. desem-
bargador G. Cintra.

Ns. 1.263 e 1.401 —Ao Sr. desembargador
Lima Santos.

1.011 — Ao Sr. desembargador G. de
Carvalho.

N9. 1.440 e 1.430— Ao Sr. desembargador
Pitanga.

Appalações commerciaes

N. 1.389— Ao Sr. desembargador F. Pi-
nheiro.

N. 1.400 — Ao Sr. desembargador G. Cin-
tra.

N. I.386—Ao Sr. desembargador Lima
Santos.

N.1.165—Ao Sr. desembargador G. de Car-
valho.

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 22 DE
OUTUBRO DE 1b97

Presidente o Sr. desembargador Dias Lima—
Secretario o Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Miranda Ribeiro, Tavares Bastos e Dods-
worth .

Não houve julgamento.

PASSAGENS

Appelações commerciaes

N. I.179—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N. 1.285—Ao Sr. desembargador T. Bastos.
N. 1.270—Ao Sr. desembargador M. Ri-

beiro.
Appellaçães crimes

N. 299—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N. 3 .e5—Ao Sr. desembargador T. Bastos.
Ns. 323 e 327—Ao Sr. desembargador Do-

dsworth.
Appellaçllo civel

N. 1.229—Ao Sr. desembargador T. Bastes.
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NOTICIÁRIO
Imprensa Nacional — Entrou

ante-hontem em exercido do cargo de admi-
nistrador da Imprensa Nacional o Sr. Anto-
nio Nunes Gaivão, nomeado por decreto de
16 do corrente, tendo sido revogado o de 24
de abril de 1894, que° aposentara.

Pagadoria do Thosouro—Pa-
ga se hoje, 2:3, o pessoal da Casa da Moeda.

Correio • Esta repartipao expedir,
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itapacy, para Paranaguá, Florianopo-
lis, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre roce-
batido impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior ata as 11 1/2, ditas com
porte duplo até as 12, dilectos para registrar
até as 10.

Pelo Eryuitd, para Genova, recebendo im-
pressos até as 12 horas da manhã, cartas para
o exterior até a 1 da tarde, objectas para re-
gistrar até as 12 .1a manhã.

Pelo B ara, para Da.kar e Marselha, rece-
bendo impressos até a I hora d.. tarde, cartas
para o exterior até as 2, dilectos para regis-
trar até as 12 da manhã.

Pelo Rosario, para Montevidéo e Buenos-
Airès, levando malas para Matto Grosso e Pa-
ragnay, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior ate as 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 10.

— Amanhã:
Pelo Alugai, para Itapemirim, Piuma, Be-

nevente. Victoria e Ponta d'Areia, recebendo
impressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as 6, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Pernambuco, para os portos do norte
até Manaos, recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8,
objectos para registrar até as 8 da tarde de
hoje.

— Convida-se o remettente de um objecto
registrado sob o n. 284.598 dirigido a Dionysio
Santos, em Lisboa, travessa de S. Domingos
n. 40, a comparecer na 61 secção desta repar-
tição, afim de prestar esclarecimentos.

— Com a modificação de serviço oriunda do
novo horario da Estrada de Ferro Central do
Brazil. a caixa de cartas para os trens no-
cturnos (S. Paulo e Mines), será. ás 5 horas
da tarde e registrados ás 3 horas da tarde;
recebendo-se porém, na Estação Central da
mesma Estrada, objectos para registrar até
as 6 horas.

Santa Cama da Miscricordia
—O movimento do hospital da Santa rasa da MIsert-
cord .a. doe hospm os de Nossa Senho a da Sande, de
S. João Baptista, e Nossa S !Mora do Concorro e de
Nossa Senhora das Dores em Caseadnra, foi, no dia 20
do corrente, o seguinte
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O movimento da sala do banco e dos consultoria
publioes foi, no meemo dia, de 572 consultantes, para
os ouses se av.aram 600 receita..

Fizeram–se 14 obturações de dentes.

JULGAMENTOS

Carta testemunhavel
N. 31 —Aggravante, Arthur Deoelecio Nu-

nes de Souza; aggravado, o juizo.— Deu-se
provimento á carta testemuahavel para man-
dar escrever o aggravo.

Aggravo de petiçllo
N. 391 — A g,gra va ntes, Mal°. Fanny &

Comp.; aggravados, Augusto Vaz & Comp.
—Negou se provimeato ao aggravo.

N. 402—Aggravante, a cammissão liqui-
dante da Companhia Commercial ; aggrava-
dos, Geraldo Rodrigues dos Santos e outro.—
Deu-se provimento ao aggravo para man-
dar que o juiz a gud, reformando o des-
pacbo aggravado, julgue-se incompetente e
devolva a causa ao pretor para julgar como
entender de direito. Sendo impedido o
Sr. desembargador Pitanga, intervem no
julgamento o Sr. desembargador Espinola..

SESSÃO DE CAMIRAS REUNIDAS

Presidente o Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. desembargador Evaristo
Gonzaga.
Compareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Espi-
nota, Lima Santos, Gonçalves de Carvalho,
Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda Ribeiro,
Dodsworth e Pitanga.

JULGAMENTOS

Embargos de nulidade
N. 1.003—Embargante, Manoel de Siqueira

Cavalcanti ; embargado., D. lsolina Telles de
Menezes, inventadante e herdeira de sua fi-
nada mãe.—Não se tomou conhecimento dos
embargos, visto não serem de declaração
nem de restituição, contra os votos dos
Srs. desembargadores G. Cintra e Tavares
Bastos (art. 32, n. 4, do decreto n. 2.597, de
16 de agosto de 1897.)

N. I.078—Embargante, José Nigoláo Ca-
prio; embargado., D. Carolina da Silva Pe-
reira de Almeida.—Foram dospresados os
embargos.

N. 1.231—Emhargante, D. Rosina W.
Pinto Gomes; embargado, Carvalho & Comp.
—Idem.

Embargos de declaraçllo
N. 1.028—Emba-gante, D. Clarinda da

Silva Neto, representada hoje por seus her-
deiros habilitados; embargado, coronel João
Alfonso Vasques.—Idem, e os embargos re-
mettidos.

N. I .376—Enibargantes, commendadorJoa-
quim Leite de Ca.stro e outro; embargado,
Francisco Pinto Ferreira Morado.—Não se to-
mou conhecimento dos embargos, na parte
referente á, 'nulidade e mandou-se que os
autos descessem ao juizo a guó para conhecer
da parte referente ao excesso de execução.
Impedidos os Srs. desembargadores Dias
Lima, Dodsworth o Pitanga.

DISTRIBUIÇÕES1

Carta testemunhava

N.30 —Aggravanteffl. M. Pereira da Silva;
aggravado, o juizo.—Distribuido ao Sr. des-
embargador G. de Carvalho.

Aggravo de petição
N. 394—Aggravante, Maximo Salvador de

Avellar Seixas ; aggravado, D. Leopnldina
do An . i rade Fonseca.—Distribuido ao Sr. des-
embargador G. de Carvalho.

N. 400 — Aggravante, Ferreira Serpa ,ê
Comp.; a4gravados, Abras & Irmão.—
tribuido ao Sr. desembargador S. Pitanga.



Pr.

4C06 Sabbaclo 3	 man orr/ozhi,	 *Outubro - 1897

_.=.
1.%.,
D..

ao	 ,..,
et	 te

n-co	 ilri
e)

os	 ta•	 r. •.,	 o-= ---.....=
ero
euL.
~o

e

u)	 .ie	 .2 	 .ie
in	 tà

Tf,
rn	 ai	 El	 ..1

*te-03
›-

t/)	 4‘I
Cn

al	 t'" ,

Z
GA	 ..--....1	

Z	 ."
cn	 7.. tià	 on	 nr

Z

NI
co	 -,-n 	 ..-4
 ci)	 Z

GA

....o 5.' Z "
tó

r/à	 Z i•-•-•k.]	 .4 	 r•"	 04
Z. .'m	 04	 z	 .,-1

co	 -,^
,•••••

w
r	 co	 ., 4/)

to	 Z

NI oo rn ai
u)

>••r.
GA	 '''.•	 Z	 -o ›•u2	 r?"

Z ""' Z 1°
GA	 ?. '.-

W
rn	 ...,1	 -....

W

;A •
Z	 -,-,	 at

al

....	 >

•W 	 c,	 ....n
tn	 .-n frl 04	 io

a)

•W	 •,-4	 G.)
Z

Ã	 ''''	 o4
NI.._	 ro-,-4	 ..er
4

,..•.:

NI
Ze`kcn4"
Z UI	

n

0 &O
rz.7	

a)	 ...i
•	

'
Z	 ".'	 Ç't

CO)

Cn

.
C',2

rn
a)rn

0.1
cn

o.ter-
-.o
...orc-ol

O
......>...,
se
.-

N
Gee

vmpu. V ov5raoavna
G.a

2"	 6•I

4
toooo

re1.0,1
0a	 ...

•••••
El	 t.:

.._,

'e talusw
o

El	 o)
I	 i'	 o;

ntuli'eN
Oo

I	 a 2

.4
ea •
O
F.
átoa.
X
ai
E.

NTPPEEI 1 o	 C.,
N

E

virtioswe conung
....

o	 e•S1	 ..s.

r-.1	 orl niosqr toirxrN	 g

C?0

o	 o	 )r•:)
...I

r•••
c) o O...,

•.0
e)	 o	 .X.),...,

e.c;

- - -

C•	 C, ca.4 ,5
o O 10...I c-:

_
(0(0 ON

00 CV .5
0	 àt)	 oC)

l'..k VIM amuo%

o o -.4

i--) 	'F,
C) •dc	 h

G2	 go3
1

-a. r- an

c.	 -4.	 r-

 CO CO

tf)	 ...4	 ai
J.,	 •	 t•-•-.

Jodtà op ossau

CD	 tnOè .4 0El	 •	 •	 •,..... CO	 .4 	 -t,
;", 5 R
1.--:	 -.4	 -1n

R 5 .E
1,-'	 ..;	 4

..i.	 ..0	 -C"	 00	 10
cg O 4

07	 .:`•1	 C.C*-.•	 04	 CO
I-:	 O	 -I:

-..--....
9.e
4

CO	 ...	 0

° N	 c:: 	••-;
tO	 GNI	 r".:

co cg ..

to er o
0 C; O;

-

O	 .1. o
O O 02

00	 ca	 eNt
:o C• aq

°DOSO

..0	 .0	 CO

., -;	 0.i	 :-:04	 ....	 ....

CO	 CD	 t-

o;	 in	 ci;
al	 •••I 	 ••••,	 .

•••	 -nt	 t-

06	 e5	 --na4	 ....	 Csi

•	 ..0	 11:	 n •••

O -; 4.3	 ...	 4.4

CO 44 4
4.-:	 ei	 O
Csi	 ...	 ai

v orialuom
o CO o..4 .4 CO

E	 •--.. •C 	 O	 C?
Ei o	 O7	 CO

rn 	 r.	 1-•••

ic)o	 t -
...	 10	 4*.	 .	 .
1--	 .^	 •-n0 13 to
r•	 r•	 C-.

! ft	 -C t: .>	 17 • !

1--:	 10	 áco	 ,C"à
t•••	 r•	 r.

-

CO	 ...	 10
CO	 O.	 )0

2	 (.7i
r.•	 r••	 r..

.-.	 O	 nYJ'I'	 0	 .4.	 .	 .
2 ;73 8
r•	 r.	 ir.

,,„
...

-.4

.	 .	 .
•	 •	 •.	 .	 .

o	 ,	 .
-8	 -.	 2. o .
.0	 ,t3	 r!.2	 ..„	 2
ed	 ,3	 e

-	 a	 o	 4
.3	 .	 .0

..-n 	 4-4	 •-.1

.	 .
•	 ••	 •

2 ,
-.È'	 -0"	 7,1to.0 A	 al
4	 ..	 o
e3	 4	 8
e	 14	 .4

TÁ
o3	 ..	 "O,....	 ..-,	 .4

o	 o
o	 ..	 .
•	 •

4 11

111
os	 al	 Ei

. 9	 . 1E1	 .‘e
ed	 •-•	 ..x,

•
•	 •o	 o

oi	 ,,i
o	 .,-;
-6, 7,, 1
.5'	 ,E	 2
4	 .3	 ,u
4 (4	 a
e	 ce
7	

a
.1	 21	 : k3

cot	 ...	 "O

•	 •.	 .
.	 .

14: Áo	 ,- ._ -
.§	 .?,	 g..	 clai	 ,,,,	 o,
Cd	 4	 e

• E1	 .4
b4	 '2	 ..,9ed	 ••-•	 •xo

E
-------

4
et,

------
cd

era

_.....---...-
'O

._.- ...---
O.

CO

---- ---
P.
O

...•••=i
-..=._
-re
ta
1=1go
4.
C.I d43

41

ce

-----
o	 •
O :

.2çrs.ao a.1-..40(0.4 .....

S. 2 f.,
O a)4 ci

C/2 et.,
o

I

•c$ 43

.	 .......,....o -,

- -

<4II
o
o
Ç-4
o

o
O
12-4

ç'4

00
1-1



.0
• i
• a,

;
I

18.00 93.0
fli.50 100
15.5J 94.0
16.04 95„o

10.r 15.72 91 O

'á ã

A 4. Fg,

754.99 21.8
756.29 22 O
7!7.24 19.2
7 . 5 56 19 5
758 1,

S,	 Eneob.
8. Idem
S-S. Idem.
SSE. Idem.
S .S. Idem.

tr;R,401
-5 I	 4 Is	 45 Le

2, O	 4 X

r	 è	 §

ot 4 §
o° Et "41L	 Estado do efo

11 1 Li

	

7 re. 152.07125.0	 77 Nullo.

	

...... 753.011 23.4 	 51 SW3.3.	 Nublado.

	

1 1. 752.06;28 2	 59 5E10.0.	 Claro.

	

4 t. 752.0526.3	 51 SW 7.1. (Idem.

Elabbado 23
	 "...0 1AL

	 Outubro - 1897	 miatillY
	Á

Obstara:rato:arfo do Rio de Ja-
neiro-Resumo meteorologia).- 1)10. 21 de
outubro de 1897.

Thermariteire 'sem abrigo, ao mehs-daa, ennegreeldo
55.0 ; prateado 40.0.

•TeraPieratura maiima, 29.3.
Temperatura rninirea, 23.5.
evaporam/A em 24 hm. 4.4.'
101reett-r8a de Meteorologia di.

itilabst,erio da ibleurbahra-Resrms meteoro-
legieo da &tia.° Centrai-DM 22 de outubro do 18E.

1=1

6	 a.
9	 a.
VI dia.
8	 p.
6 p

r..mporaltara man" exposta, 21 9.
Temperatura maxima á sombra, 22.0.
Temperatura minima, 21.0.
Evaporaeão em 24 hora* á sombra., 741/m95.
Ohne.. em 24 horas, 7/9'.
• ..'aio do brilho solar, Oh .00.

MARCAS REGISTRADAS
NT.

Manoel Joaqnitn da Silva, in ustrial, esta-
belecido neta Capital, apresenta a tilarei su-
pra, que consiste em urna estrelia rodeada
par dous circules conceutricos forinnd,s pelas
palavras : Emanuel Silva & Comp.- !fabri-
cantes, circulo interno, e Ind .4stria Brazi-
leira- Ha rea Registrada, circulo externo.,

'Esta marca, que póle variar em suas di-
inõ se cáries, applica-se especialmente em
relevo sobre os pedaços de cêra para sapa-
teiro, da fabricação do depositante, podendo
tarnbein ser applicada impressa sobre car-
tões, facturas ou rotulos.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1897.-Como
procurador, Adolpho Boilly, Isnbre duas es-
tampilhas no valo s de 300 róis.)	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, a 1 hora da
tarde de 27 de agosto de 1897.-0 secre-
tario, Ccsar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.505 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6,$600 de salto por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1897.-0
secretario, Pesar de Oliveira.

(A'margern estava o carimbo do grandes 'tio
da Junta Commercial da Capital da Repu-
blica aos Estados Unidas do israzil.)

EDITAES E AVISOS
Guarda Nacional

Quartel . General do Commando Superior da
Guarda Nacional da Capital Federal, 22 de
outubro de 1897.

ORDEM DO DIA. N. 121
Publico, para conhecimento da guarda na-

cional sob meu commando, as seguintes de-
terminações e occurrencias:

Promoçdo
Por decreto de 19 do corrente, foi pro-

movido
2° batalhão de infantaria

Estado-maior- so posto de tenente quartel-
mestre, o alferes Pedro Baptista de A.ssis
Silva.

Nomeago

Por decreto dc 13110 ~rente, foi nomeado:
2° batalhão de infantaria

3' companhia - Alferes, Luiz Henrique
Stelle.

Privaçdo de posto
Por decreto de 13 do corrente, foi privado

do respectivo posto, nos termos do art. 65,
§ 1° da lei n. 602, de la de setembro de 1850

2° batalhão de infantaria
3° companhia-Alferes, Alvaro de Almeida.

Franco.
Prorogaçao de prazo

Por portaria de 9 do corrente, foi prorogado
por 15 dias, nos termos do art. 20 do decreto
n. 1.354. de 6 de abril do 1851, o prazo legal
para o capitão do batalhão do artilharia de
posição da guarda nacional desta Capital, Ro-
dolpho F,ernandes de Macedo, solicitar a re-
spectiva patente.

Dispensa de lapso de tempo
Por portaria de 16 do corrente, concedeu-se

dispensa do lapso de tempo decorrido para
apostillar a respectiva patente ao capitão Se-

No dia IR do corrente, foi apresentada ao-
cunipra.-se-a portaria do 9 deste mez, conce-
dendo seis MeZe3 de licença aa capitão da 4°
companhia ‘"o 2" batalhão de infantaria Ber-
nardo Eugen o de Oliveira Pinto.

Commando de corpo

Em 12 deste rnez assumiu o cornmando in-
terino do 1 0 batalhão de infantaria, respectivo
major-fiscal Manoel Francisco da Conceição,
corvOrnie cornmunicou em officio n. 150 da
mesma data.

--
Inspecçao de saude

A junta medica na inspecção de sande a
que procedeu neste quartel-general, no dia 14
do com ate, deu os • segu n ntes paro eras a res-
peito de cada uni dos ofilciaes, inferiores,
cabo e guardas abaixo mencionados :

1 0 batalhão de In/botaria
Cabo Germano Rodrigues da Silva.-Cu-

ravel em 6 mezes.
20 batalhão de infantaria

Guardas Rufirro Joaquim Mala, José Fran-
cisco de Macedo e Luiz dos Santos Figueiredo.
-Incapazes para todo o ser viçi.

Guarda Alberto Candido de Almeida.-
prompto para todo o serviço.

4" batalhão de infantaria
Tenente José Nogueira Junior.- Curavel

em 2 mezes.
5' batalhão de infantaria

1 0 sargento Alfredo José Vieira.s-Curavel
mediante operação.

Guarda João Vieira Gomes. - Prompto
para todo o serviço.

6° batalhão de infantaria
Alferes AffOnso Narbal Pamplona. - In-

capaz para todo o serviço.
70 batalhão de infantaria

Girarias Carolino Henrique de Mattos,
José de Souza Oliveira, Amorico da Costa
Lobo e Heitor de Frias Sá Pinto.- Incapazes
para todo o serviço,

Guardas João Simas, Aniceto Vicente Bar-
bosa, Ernesto dos Santos Costa e Alfredo dos
Santos.- Promptos para todo o serviço.

£3 .) batalhão de infantaria
Guardas Ruflno Antonio Luiz de Castro e

Arstides Jose Teixeira .-Promptos para todo
O serviço.

Guarda Francisco da Costa Guimarães.-
Curavel em Ires meses.

10' bistallido de infantaria
Guarda Atira° Antunes Marques.- Incapaz

para todo o serviço.

Eliminaçóes
Conformando-me com o parecer da junta

medica, na' inspecção que julgou incapazes
para todo o serviço os guardas Rufino Joa-
quim Maia, José Francisco de Macedo, Luiz
dos Santos Figueiredo, Carolino Henrique de
Mattos, José . de Souza Oliveira, Americo da
Costa Lobo, Heitor de Frias Sá Pinto e'
Alipio Antunes Marques, determino aos re-
spectivos Srs. commandantes que providen-
ciem afim de que os referidos guardas sejam
eliminados dos competentes alistamentos.

Fallecimento
Conforme consta das relações remettidas

com orneio do commando das forças em opera-
ções na Bahia,datado de 15 de agosto ultimo,
e publicadas em ordem do dia n. 870 da Re-
partição de Ajudante General, faleceu em
caonhate no dia 28 de junho do corrente anno'
o capitão do 1° esquadrão do 1 .• regi mE)nto de
cavalaria da guarda nacional desta Capital e
capitão honorario do exercito João Gutierrez.

E' com a maior consternação que consigdr -
aqui este triste acontecimento que vem en-
cher de magoa a corporação que o ilustre
morto tanto honrou em vida, jà na passada.
revolta, já na cruenta expedição do Canudos,
para onda seguiu voluntariamente em defesa
da Republica e onde tombou como uni bravo
e denodado patriota que era.

Batalhdo de Artilharia de Posiçao
Passou a funecionar no predio da rua-.

Gonçalves n. 47, em Catumby, a secretaria
do batalhão de artilharia de posição, con
forme communicou o respectivo comman-
dante em oficio r . 223, de 21 deste Ines.

Apresentações
Apresentaram-se a este quartel general, no

dia 13 do corrente, o major Manoel Francisco
da Conceição e o capitão Joaquim Henrique
de Castro, por terem assumido interinamente,
este o cominando do 13^ batalhão de infanta-
ria e aquele o do 1° batalhão da mesma ar-
ma; no dia 16, o 1° tenente José Ro lrigues
de Vila Bela e Silva, por ter sido promovido,
e o tenente Samuel Eugenio Bittencourt
horta, por ter terminado a licença ,em cujo
goso se acha.va,e no dia 20 lambem do eorrente,
o tenente Ignacio Ro • Irigues da Costa, por ter
sido igualmente promovido -José Pereira da
Graça Junior, general de brigada. I

' --
Directoria das Rendas Pu-

blicos do llniesouro Federal
Tendo sido cone lido por despacho" deste

Ministerio de 26 de agosto ultimo ,o afora-'
nieuto requerido par José Joaquim da Silva..
de um terreno devoluto de marinhas no
caminho do Porto do Coqueiro, no ' Barreto,
em Nietheroy, o qual confronta ao Sul com o
caminho do Porto do Coqueiro, a N. E. com
José Joaquim da Silva e a N. O. com Ma-
noel Joaquim da Silva Lessa, são convidados,
de conformidade com a circular n.' 7 de 28,
de fevereiro de 1895, os alludidoi confron-
tantes a virem assignar nesta directoria o'
termo da medição feita do mesmo terreno,
dentro do prazo de 10 dias, contados de. data
da publicação deste.

Directoria das Rendas Publicas, 20 de ou-,
tubro de 1897, O director interino. Antonio'
Frederico Cardoso de Menezes e Batiza.

--
Alrandegra do Rio de .Junelro

EDITAL 0051 PRAZO DE 30 DiAS
Pela Inspectoria desta Altandega, se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas no volume abaixo meociona(lo, no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarlos deverão vir e reti-
ral-as no prazo de 30 dias, sob pena de findo
este serem vendidas por sua conta nos termos
do tit, 50, cap. 5u, la Consolid,a0o das Leis
das Alfandegas sem que lhes fique' direito de
allegar contra os effeitos desta venda.

Armazem n. 10-A-F-C: 1 caixa n. 168,
contendo obras de vidro não clasidficadas,
vinda de Hamburgo no vapor ai l emào Bel.
grano, entrado em março de 1891, e con-
signada a Abreu Ferreira & Comp.

Alfaudega do Rio de Janeiro, 22 de outubro
de 1897.- Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

10
10
10
1;
10

3 5 taflin Muniz de Ca•npos, por effelto de sua
transferencia da 3' coinpatilda do 11" bata-

- lhão de infantaria, para o cargo de assistente
da 4° bri:Jada de infantaria, par decreto de 24
de agosto de 1893.

Licença
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DA CARTA 3IARITIMA

Propostas para concurrencia de °leo mineral
Avisa-se que as propostas para o forneci-

mento dos 80.000 litros de oleo mineral, des-
tinados ao abastecimento dos pharóes, du-
rante o exereicio de 1898, serão recebidas
nesta repartição, á mi. Conselheiro Saraiva
n. 8, no dia 25, ao raeio-dia, e não a 24, como
foi anteriormente publicado, por ser d ming()
esse dia.

Directoria de pharess, 20 de outubro de
1897.—Rodrigo A. de Lamare, director inte-
rino.

--
Intendencia tia Guerra

HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente de annunciar con-
'eurrencia para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados, du rante o 1° semestre de
1898, de ordem do Sr. general intendente
convido ás pessoas que queiram concorrer a
virem habilitar-se na ferina do regulamento
em vigor, até o dia 31 do corrente mez.

As pessoas que já se acham habilitadas
deverão, corntudo, apresentar o bilhete de
imposto pago no Thesouro Federal relativo
ao ultimo semestre vencido

Artigos sobre os quaes versam as concur-
Tencias:
Fardamento (miudezas):
Azeite, sebo, graxa etc.
Materiaes, madeiras.
Couros.
Carvão de pedra.
Ferramentas, ferragens, ferro etc.
Parafusos, pregos etc.
Tintas e drogas.

Intendencia da Guerra, 18 de outubro de
1897.—Arlindo de Souza, 1° officio.' servindo
de secretario.

--
Ministorio da Industrio, Via-

ção e Obras Publicas
EDITAL

Concurrencia para execuçtto das obras de me-
lhoramento do porto do Recife, Estado de
Pernambuco
De ordem do Sr. Ministixi se faz publico

que o Governo Federal, de accordo com a au-
torização constante do art. 6", § 12, n. 2, da
lei n. 429, de 10 de dezembro de 1896, re-
ceberá. psopostas para a exect.çã'o das obras
de melhoramento do porto do Recife, Estado
de Pernambuco, mediante contracto na
fôrma da lei n. 1.743, de 13 de outubro de
1889, sob as cond . çées seguintes:

O contracta.nte ou ernprezario obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
do Recife, de conformidade com o plano ge-
ral e especificações constantes do relatorro
apresentado a este Ministerio pelo enge-
nheiro Alfredo Lisboa, em 14 de abril de
1887, com as alterações que, durante a ex-
ecução dos trabalhos. forem julgadas neces-
sarjas a juizo do Governo, e, bem assim, a
fazer as obras e installações neceasarias
carga ou descarga, abrigo e guarda das mer-
cadorias e á reparação dos navios.

Comprehendern as obras referidas os se-
guintes trabalhos:

1°, eonstrucção de um quebra-mar sobre o
recife submerso desde o pliarol do Picão até
a Lago da Tartaruga e outro a Barreta e a
Barra Grande;

2°, altelarnento dos recifes e enrocamentos
em algumas quebradas dos mesmos;

3°, arrasamento da rocha que obstrua em
parte a Barra Grande;

4°, construcção de caes definitivos, acosta-
veis por navios de g. ande calado;

5^, dragagem em todo o porto; utilizando-
se o material extrahido na formação de ter-
replenos. e construcção de cace provisorios
para sustentar os terrapleuos onde for neces-
serio;

60, remrção de cascos de navios, e collo-
cação de boias e postes de amarração nos an-
coradouros;

• 7°, reparação e consolidação do dique do
Noeueiro. e do eaes do Norte;

8", constracção dos a-mazens neces,sarios
ao recebimento, guarla e conservação das
mercadorias.

Es es armazens serão construidos na faixa
I lo caos completamente isolados de todo e
qualquer outro edificio, devendo a sua collo-
cação ser submettida á approvação do Go-
verno;

9, construcção de um armazem Rata da
faixa do cães, em logar aproprisch e de es-
colha do Governo, destinado ao recebiment e
guarda de matoriaes, inflommaveis e explo-
sivos;

10,estabelecimento, ao longo do cites, de
vias-ferreas em communinação com os seus
armazens e com as estradas de ferro e tram-
toays existentes;

11, estabelecimento de bateria completa de
guindastes hydraulicos ou electricos, confor-
me for julgsdo conveniente;

12, construcção de diques ou estaleiros
destinados a exames e concertos de navios.

III
Dentro do prazo de seis rnezes, contados da

data da approvação d contracto por parte
Congresso, o contractante submetterá á
provação do Governo as plantas definitivas

orçamentos das obras, sob na. 1 a 7 da con-
lição 20 . de accordo com o plano geral e es-
pecificação do engenheiro Lisboa, acima re-
feridas.

Quanto ás plantas e orçamentos dos ar-
mazena, vias-ferreas, guindastes, etc., serão
apresentados ao Gover no á proporção que
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvados esses planos
e orçamentos, si até 90 dias depois de apre-
sentados ao engenheiro fiscal junto ás obras,
o Governo não houver proferido qualquer
decisão sobre eles.

IV
As obras terão começo no prazo de 12 mezes,

contado da approvação das plantas definitivas
ou dos 90 dias a que se refere a clausula
antecedente, e ficarão concluidas dentro de
dez annos, contados da mesma data, devendo
a construcção dos caes e a execução da dra-
gagem do sul do pharol do Picão ser con-
clu . das no prazo de cinco annos.

A estes prazos não está sujeita a execução
dos armazene, linhas ferres, guindastes e
mais accessorios, para os ganes estabelecerá
o Governo prazos especiaes. por occasião de
serem approvados os respectivos planos.

V
Durante o prazo de concessão,o contracta,nte

será obrigado a proceder, á sua custa, ás re-
traraçães necessarias nas obras e a martel-as
em perfeito esta do de conservação; e bem
acszim. a manter em to da a extensão do porto
a profundidade adquir i da pela dra garem. fi-
cando ao Governo o direito do, na fórma do
cumprimento desta clausula, fazer enecutar
esses trabalhos por conta do contractanie.,

VI
Para remuneração e amortização do capital

empreendo nas cons t rucções das Obras e pa-
gamento das despezas do custeio e conser-
vação respectivas, o bem assim, da fisca-
lização por parte do Governo, perceberá o:
contractante, de accordo com a lei n. 1.746,
de 13 de outubro de ISM, quatro categoriar
de taxas; a printeira se denominará—taxa
atracação—e será cobrada dos navios, propor-
cionalmente ao tempo e á extensão do cace oc-
aunado; a segunda, denominada — de utili-
zação do enes—, e igualmente cobrada rios
navios, incidirá no peso das mercadorias car-
regadas ou descarregadas nos enes; a terceira
denominada— de carga ou descarga (capa-
tazias)—, será cobrada das mercadorias pro-
porcionalmente ao referido peso; e a quarta
denominada — de armazenagem, — cobrada
Lambem das mercadorias, dependerá do valor
destas e ta mirem do tempo de armazenagem.

Além dessas ta xas.q ue serão arrecadai Ias pelo
contractante.cobrando-as d i rectamente dos na-
vios ou de seus consignatarins e dos donos ou
consienataros das mercadorias, o contra-
ctante perceberá outras que remunerem os

t demais serviços prestados em seus estabele-
' (-amena" Laca corno PS de carregamento
ou descarregamento dos vehiculos rias vias-

. ferreas, de emissão de warrants, estadias dos
I navios nos diques ou estaleiros, etc. etc.

A t ‘rifa das taxas a que se refere esta
clausula será revista de cinco em cinco annos,
a contar da data da sua effectiva percepção;
mas, a reducção geral das taxas só poderá
ter togar quando os lucros liquides exce-
derem a 12 0/0„

VII
O capital relativo á. concessão será fixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tracta.das accrescido das despezas de desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sendo vedado ao contractante augmental-o
diminuil-o, sem o consentimento deste.

VIII
Poderá o contractante desapropriar, na

férma do decreto n. 1.684, de 27 de outubro
de Ita55. as propriedades e bemfeitorias, per-
tencentes a particulares, que se acharem em
terrenos necessarios á construcção das obras.

IX

O contractante poderá, de accordo com o
Governo, arrendar os terrenos accrescidos que
não forem necessarios aos serviços contra-
dados, sendo neste caso o producto do arren-
damento reunido ao das taxas de que trata a
clausula VI.

X
Os -armazons construidos pelo contractante

gosarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por lei aos armazene alfandegados:e
poderá o contratante emittir warrants de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

XI
O contractante concessionario ficará obri-

gado a executar os serviços de capatazias e
armazenagem da alfandega, percebendo por
esses serviços as taxas ofilciaes das alfandegas
da Republica, e ficando sujeito aos regula-
mentos e instrucções que o Ministro da Fa-
zenda expedir.

XII
O contractante terá. preferencia, em igual-

dade de condições, pa-a construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo de conces-
são, se tornem necessarias no porto do Recife.

XIII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á. União Federal todas as obras executa-
das, predios, terrenos, apparelhos, material
fixo e rod nte, dragas, batelões, lanchas e
mais acceasorios dos serviços dos cães e suas
dependencias.

XIV
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas lenendencias em qualquer tempo,
lepois de decorridos os 10 primeiros annos
le sua completa conclusão.

O preço do resg ' te será fixado de modo
que,reduzido a apolices - da divida publica da
Unão, produza a renda de 8 0/, sobre todo o
capital effecti v emente empregado, reduzida,
porém, a importancia que já houver sido
smortizada.

XV
O contractante indemnizará o Governo

lo valor do material de dragagem, etc., do
actual serviçode conservação do porto,que pas-
sará á sua propriedade, logo que a respectivo
importancia avaliada por arbitres nomeados
por ambas as partes esteja recolhida ao
Thesouro Federal, o que deverá effectuarsse
lentro do prazo maximo de 90 dias, con-
tados da data dessa avaliação.

XVI
As questões que se suscitarem entre o

Governo e o contraetante serão decididas
)or arbitramento, na ferma do art. I° § 13,
la lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.
Si as obras forem executadas por empreza
sstrangeora, será elle considerada nacional
para todos os effeitos do presente con-
tracto.



XVII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitamente, nos estabelecimentos d o contra-
ctante, quaesquer somam de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, os agentes officiaes do Governo,
tropas, bem como os colonos e respectivas
bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuito nos
cães os passageiros e suas bagagens, sondo
isentas das taxas de atracação e de utili-
zação dos alies, as embarcações miudas de
qualquer systema, que os transportarem e
as que pertencerem a navios em carga e
descarga.

XVIII
A conctirrencia versará sobre o prazo da

concessão, na fôrma da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, sobre a importancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
a clausula VI, e sobre os preços das unidades
de obras e respectivas demonstrações, confor-
me o orçamento do engenheiro Lisboa.

XIX
O orçamento e preços a que se referem as

clausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional.

Para a avaliação do capital effeetivamente
empregado nas obras, annualmente, 25 Is
dos preços referidos serão fixos e 75 °/„ va-
riarao em proporção directa com o valor de
1$ na taxa official do cambio; para menos,
quando a média do cambio do anno resres-
ativo for superior a oito dinheiros, e para
mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela forma indicada para
cada anno o capital emprega i°, não soffrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XX
O Governo estipulará multas até o valor

Máximo de 8:000$, para os casos de inobser-
vancia das clausulas do contracto.	 .

Caducará a concessão, si as obras não tive.
rein começo dentro do prazo estipulado na
clausula IV, ou si forem suspensas por prazo
superior a seis mezes, salvo os casos de
força maior reconhecidos pelo Governo.

XXI
O Governo fiscalizará por agentes ri o sua

confiança a execução alas obras e o custeio
dos sorviços, ficando o contractante sujeito
ás instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante que entrará aromai-
mente para os cofres publicos federaes com a
quantia de 23:000$,paga, por semestres adean-
tados.

XXII
A concessão ficará sujeita a todas os onus

e gosará do todas as vantagens da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, a cujo
regimen ficará subordinada de &acordo com
as disposições das prese I I tos clausulas.

XXIII
As propostas serão apresentadas em carta

fechada até ás 3 horas da tarde do dia 28 de
fevereiro de 1898, nesta directoria ou nas
legações brasileiras ern Londres, Pariz, Bar-
lim, Bruxella.s e Washineton, e serão aber-
tas no dia e hora qua forem annunciados.

O relatorio do engenheiro Alfredo Lisboa,
ora posto á disposição dos interessadas nos
legares acima indicados, servira de base para
organização e estudo das propostas.

XXIV
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado de deposito no Thesouro Federal
ou nas legações acima mencionarias da quan.
tia do 20:00 $ (vinte contos de réis) que re-
verterá em favor da Unitio,ca.so o proponente
deixe de assignar o contracto no prazo de
60 dias, contado; da data em que pelo Dinrio
Ornejai for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida caueSa será elevada a oitenta
contos de reis 0:r)( O) antes da assignatura
do contracto para garantia de sia fiel exe-
cução, sob pena de reversão em favor da
União.

Directoria Geral das obras Publicas, 27 de
setembro de 1897. — C. Cesar de Campos,
director-geral.

--
Directoria GI-eral da,

Industrial
PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.384— Nestor Ferreira Borralho.
N. 2.3a5— Raphael Giulini Cisman.
N. 2.386— Rodolpho Fechner.
N 2.387— Antonio J. Oliveira Sampaio.
Convido aos S"s. coneession trios acima

m ancionados a comparecerem nesta Directoria
Geral, no dia 23 do corrente, a I hora da
tarde, afim de assistirosn á abertura dos
resps cti vos en volucros

Directoria Geral da Industria da Secretaria
de Estado da Industrias Viação e Obras
Publicas, 22 de outubro de 1897.— Augusto
Fernandes.

--
Estrada do Ferro Central do

Ur • "AI
CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do peblico, que domingo, 24 do
corrente, por oc,casião das corridas no Turf-
Club, haverá, alam dos trens da tabella, tres
especiaes que partirão da Central ás 12 horas,
12 e 40 minutos e 1 hora e 15 .ninutos da
tarde.

ISscriptorio do trafego, 22 de outubro de
1897.—M. de Aguiar Moreira, sub-director
do trafego.

--
1Zeparticão Geral dos

Welegraphos
EDITAL DE CONCURRENCIA'

No escriptorio do districto do Rio de Ja-
neiro, da Repartição Garai dos Telegraphos,
se recebem propostas, em carta fechada, até
o meio dia do dia 30 do corrente, para a
compra dos nbjectos abaixo meneionatoe, que
podem ser examinadas a qualquer hora do
dia na rua Ma,riz e Barros n. 39.

Os objectas são os seguintes
Um caminhão de quatro rodas.
Tres animas para o mesmo.
Duas guarnições de arreios.
Duas rodas de sobresalente.
Um balancim de sota.
Dous pares de freios.
Um macaco.
Uma lanterna nova.
Duas ditas velhas.

capital Fe l era.l. II de outubro de 1897. —
Frenrioue Augusto Kingston, engenheiro-chefe
do districto.	 (.

— -
In-cf.:Atura do 111istricto

111..4.(1•prze
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que Do-
mingos Joaquim da Silva requereu titulo de
aforamento de aecrescido do accrescidos
extensão de 216s1 ,00 á praça dos Lazaros,
fronteiros aos ns. 1, 3 e 5.

De acco-do com o decreto n 4.103. de 22
le fevereiro de 1868, convido s todos acinelles
que forem contrarios 4 peeteneão a apresen-
tarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentas que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 20 do outubro de 1897.—
0 chefe, Alberto Fernandes.	 (•

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
Paulo Theoloro Fritz requareu titulo de afo-
ramento dos terranos accrescidos aos de mari-
nha de sua propele la .le á travessa do Maia,
fundos dos predios ns. II. 13 e 15 da rua do
Passeio, na extenção de 66°1,00.
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De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem SOUS direi-
tos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-te como for de direito.

Primeira secção, 20 de outubro de 1897. -
O chefe, Alberto Pernandes.	 (•

--
DIRECTORIA GERAL DE HYGIENE E ASSISTENCIA

PUBLICA

Segunda e ultima coneurrencia
Não se tendo apresentado nenhum coneur-

rente ao fornecimento do material para o
serviço de limpeza publica e particular, nas
condições do edital publicado no Diario Offi-
ciai e nos jornaes diarios desta capital, esta
directoria receberá propostas até o dia 28 de
outrbr ) proximo futuro, ás 12 horas, (sulque
sesão abertas na vesença dos interessados
ou de seus bastantes procuradores.

Outrosim se estabelece a caução de 2:000$
como garantia ao contracto, ficando desse
modo alterada a lett:a D da clausula 7s do
referido edital, que marca o deposito de 5 "/0
sobre a inaporta.ncia do material a fornecer.

Secretaria da D i rectoria Geral de Hygiene
e Assistencia Publica, em 18 de outubro
de 1597.— O secretario, Dr. Frederico Frdes.

41 , protorla •
De convocaçdo para segunda reunido da

Junta militar
O nronel honorario do exercito Antonio

Bezerra Cabral, presidente da junta militar
da ti' preteria do District° Federal

Faz saber aos que o presente edital lerem
que, tendo a junta concluido hoje o alista-
mento (los cidadãos apt as para o serviço do
exercito e armada, o fez anixa: . na porta da
6' preteria e publicar no Diario Official, como
determina o art. 20 do regulamento appro-
vado pelo decreta n. 5.881, de 27 de fevereiro
de 1875, e por isso convida a todos os in-
teressados e quaesquor cidadães a apresen-
tarem durante o prazo de 20 dias as re-
clamaçõss que tiverem sobre o alistamento,
quer seja por legal exclusão. quer por in-
justa inclusão. Essas reclamações s ,rão tra-
ziria.s ao conhecimento desta junta, dentro
dos 10 prilueiroS alias e 10 dias depois a
junta que s) ha de reunir na 6' pretoria,
para durante 15 dias, desde ás 9 horas da
manhã ás 3 horas da tarde, tomar conheci-
mento de tolas as Batom ações e reclamações
que se apresentarem. E para que chegue ao
c nibeCimento de todos os interessados e
quaesquer outros, mandou lavrar o presente
edital que s 'rã affixado na porta da 6' pre-
teria e publicado no Dia rio Official e rubri-
csdo pelo presidente da junta. E eu, o alferes
Carlos Baptista Noronha da Motta, secretario
da junta o subscrevo. Junta militar da 6" pre-
teria, 20 de outubro de 1897.—Antosio Be-
zerra Cabral, coronel presidente.

--
ALISTAMENTO DOS CIDADÃoS QUE SE ACHAM

NAS CONDIÇõES Da ART. 9° § 1" DO REGULA-
MENTO •PPROV.ADO PELO DECRETO N. 5.881,
DE 27 DE FEVEREIRO DE 1s73, PARA O SER-
VIÇO Da EXERCITO E ARMADA, ORGANIZADO
PELA RESPECTIVA JUNTA

I" meça° — 13 , ctrcumscripçao urbana

1 Adherbal Gonçalves.
2 Adriano Elias da Silva Lemos.
3 Antonio Lie a.
-1 .sraalrio Guimarães.
5 Augusto Vianna, da Silva.
6 Alvaro Vianna.
7 Alvaro Muniz.
8 Artbur Gurgulino de Souza.
9 Aristides do Valle Guimarães.

10 Alfredo José Villar.
I I Daniel Francisco Ribeiro.
12 Ernesto . 1e Oliveira Silva.
13 E • uardo Eugenio Loureiro.
14 Fatiai) de Souza,.
15 Francisco Beenardo do Amaral.
16 w rancisco Allan.
17 Gennaro Antonio Rodrigues.
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18 João Mendes de Queiroz.
19 Joaquim Vinagre.
20 Joaquim José de Souza.
21 Ludgeio de Almeida.
22 Manoel dos Satitos Clivara.
23 Manoel José Villar.
24 Manoel Joaquim de Carvalho Filho.
25 Manoel Cordeiro.
26 Paulino de Barros.

2a secçao
27 Adolpho Costa Leite.
28 Affaiso Luiz Caminha da Silva.
29 Alfredo da Costa Araujo.
30 Alfredo Ferreira Campos.

-31 Alfredo Lteigoro dos Santos Silva.
32 Alfredo da Silva Pinto.
33 Alberto de Magalhães.

-Arthur Adolpho Silva Selsiappe.
35 Arthur de Carvalho.
3-5 Arthur Lncao.
37 Arnaldo José Bernardino.
38 Antonio Brum da Silva.
39 Antonio Rodrigues da Silva.
40 Annibal Ckzario do Sacramento.
41 Ataliba Lucas.
42, Carlos Bernardino Mendes Pereira.
43 Coa,racy Barata.
44 &inani° da Silveira Reis.
45 Ernesto Severino dos Santos.
46 Fernando Benedicto da Silva.

Glytierio Alves dos Santos.
48 Henrique da Cunha.
49 Henrique Luiz Lacombe.
50 HermogeneS Maia.
51 Honorio dos Santos Ribeiro.
52 Humberto Saldanha.
53 Jesuino Leitão.
54 Joaquim Antonio da Silva.
55 Joaquim Domingos lilmaes.
56 João Alves.
57 João Batista Lobato.
58 José de Almeida Fernandes.

59 José Guedes Machado.
60 José Manoel G irei.' .
61 José Pinto Machado.
6e, José Severiano de Magalhães.
63 Joviano Martins Bernarles.
64 Luiz Antonio Alves de Carvalho.
65 Luiz José de Souza.
66 Luiz Vicente de Azevedo.
67 Luiz Santos.
68 Lorival Alves Moniz.
69 Maiwel Ferreira Lemos.
70 Manoel Esteves de Almeida Junior.
71 Manoel Lassa Baetos.
72 Maneei de Souza.
73 Manoel do Nascimento Sá,.
7.4 Mariano Francisco e Volte.
75 Miguel Furtado Bacelar.
76 M i guel Calmou du Pie e Almeida.
77 Paulo Ferreira da Silva.
78 Pairo José Ga! vão.
'79 Pedro Macedo.
80 Ricardo Leopoldo Sehl.
81 Rosario da Conceição.
82 Silvestre Camara.
83 Thome do Nascimento.
84 Vietorino de Oliveira Gomes.
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85 Antonio Vidigal.
86 Antonio de Moraes.
87 Arthur José Marques.
88 Alberto Manoel da Fonseca.
89 Arnaldo Ribeiro.
90 Beiejamitn Romano da Gloria.
91 Ernesto Vieira.
92 Francisco Marques da Silva.
93 Florencio Innocenclo da Silva.
94 Justo Lemos Villar.
95 José Domingues da Silva.
96 José Bossa de Carvalho.
97 José Bento Nunes.
98 Joaquim de Azando.
99 Lino José Pereira.

10i) Luiz Ribeiro.
101 Luiz Felizardo.
102 Maximiano Iara.
103 Manoel José Ribeiro.
104 Nicoláo da Silva.
105 ()atavio Pereira Baptista.
106 Oscar Cruz.
107 Pedro Azevedo.

irnÉiafiatei	 e' o- r Ar.

108 Rodolpho Manoel do Rosario.
109 Salaffin G118111riO.

110 Sebastião Geraldo Rodrigues.
111 Za,charia,s Guimarães.

4a setrIo

12 Alfredo Malheiros.
13 Alfredo de Souza Barros.
14 Augusto Rodrigues Souza.
15 Antonio Luiz Godinho.
16 Antonio Pinto.
17 Alvaro da Silva Oliveira_
18 Anastacio - Prancisco da silva.
19 Antero Mauricio da Cruz.
20 Benedicto Monstro.
21 Eduardo Fornandea.
22 Gulherme Pores do Carvalho.
23 José Antunes de Carvalho.
24 João Martins da França.
25 Leo da Alfonseca Junior.
26 Luiz Fojo Reis.
27 Oscar Freitas.
28 Pedro Chorão da sum.
29 Ventura José Teixeira.

5" secçfio

130 Albano Jonquim Portela.
131 Alberto Antonio de Almeida.
132 Alberto Bettini.
133 Alfredo da Costa.
134 Amorico Furtado.
135 Amorico Montenegro da Aguiar.
136 Anten r de Sant'Anna.
137 Antonio Cardoso Toste.
138 Antonio José de Freitas.
139 Antonio Lima.
1 ,4.0 Antonio Pereira Cardoso.
141 Antonio Ribeiro da Cunha.
142 Arthur Dutra de Andrade.
143 Carlos de Guimarães.
144 Carlos José de Almeida.
145 Custodio Leite Guimarães.
146 Eduardo Mariono d Oliveira.
147 Fiorentino Lopes Pa tor.
148 Galdino José de Almeida
149 lionorato Ferreira Borges.
150 Hugo José Vaz.
151 Joaquim Benevidos.	 •
152 Joaquim Marques Corrêa,
153 Joaquim Pereira 1inazonts.
154 João Aureliano de Azevedo.
155 João Angelico da Silveira.
156 João Gaspar.
157 João Jacintho Cordeiro.
158 João da, Rocha Cardozo.
159 João de Souza Lopes.
160 José Alves dos Sant .$.
lel José Cardozo Nunes.
102 José Guilherme Coelho.
163 José Fernandes Tavares.
164 José Leite Gonçalves.
165 José Joaquim de Oliveira.
166 José Maria Portella.
167 José Pires de Arnorim.
168 José Silverio Bartana.
169 Leonel Gentil Mendonça.
170 Luiz Francisco da Costa.
171 Luiz Marques Corrêa.
172 Manoel Dutra doo Santos.
173 Manoel Grota.
174 Manoel Luiz Conceição.
175 Manoel Medeiros.
176 Matheus	 Jesus.
177.Martiniano de Oliveira.
178 Nestor João da Fonseca Leite.
179 Pedro Lima.
180 Rosauro Zambrano Junior.
181 Valentim Antonio de Oliveira:

Junta militar da, 6 pretoria, 20 de outubro
de 1897.— Coronel Antonio Bezerra Cabral.
— Capitão Antonio Josd Marques Zamith.—
Tenente Eduardo Jonuim de Lima.— Al-
feres Carlos Baptista Noronha da Moita.

--
Ohntricto da Gavea

AGENCIA. DA PREFEITURA.

De ordem do Sr. agente deste districtfo
faço publico que no dia 23 do corrente, ao
meio-dia. será vendido em hasta publica, ás
portas desta agonia, um lote do 130 garrafas
vazias, apprehendidas por abandono.

Capital Federal, 21 de outubro de 1897.-
O escrivão, Antonio B. Santos Cruz.	 (.

Outubro — 1897
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DISTRICT° DE e. CIIRUTOFX.0

O abaixo assignado faz publico, para o co-
nhecimento dos interessados, que no Geposito
Publico, á praça da Republica, se acha reco-
lhido um cavalo russo, que foi apprehendido
por infracção de postura municipal.

Quem direito ti lor ao mesmo, queira re
clarnal-o nesta agencia á rua da. Igrejinha
n. 12, até o dia 26 do corrente ; do contrario
será vendido em leilão, que terá Jogar ás
portas do referido deposito, para satisfação da
multa e despezas que houver.

Capital Federal, 18 de outubro de 1897.-
O agente, Frederico José Vaz Pinto. 	 (•

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De convocaçao de credores da massa falida de
Cardos 9 Rangel St Corap.,para se reunirem no
dia 28 cio corrente mez e anno,ds 10 112 horas,
na sala das audiencias desta Camara Commer-
cial, ri rua da Constouiçao n. 47, afim de
verificarem os eus are íitos e, approvados, as-
sistirem á leitora do relatorio do Dr .curador
fiscal de massas fallidas, deliberarem sobre
concordata, i for apresentada a respectiva
propista, ou formarem o contracto de unido.
elegendo syn q icos e urna commissad fiscal
com fonações consultivas e deliberativos para
a liquida çao definitiva da mesma massa-

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, ata.

Faço saber aos que o presente ed ital de
coovecaçã,o de credores virem oro como, por
parte dos syndicos da fallencia de Cardoso
Rangel & Comp., me foi dirigida a petição
do teor seguinte: Extn. Sr Dr juiz da Ca-
ma.ra, Cominercial — 0 4 syndicos da, Paliando.
de Cardoao Rangel & Comp. voem apresentar
a V. Ex. o incluso exame do livros dos tal .-
lido, balanço e respectivos annexos e ris-
queroai que se passem editaes de convocação
dos credores para ter lugar a reunião, nos
termo i dos arte. 38 e seguintes do decreto
n. 917, de 1890. Nestes termos, pedem deferi-
mento. Rio, 18 de outubro de 1897.-0 advo-
gado, José C. Pimendel de Duarte, por pro-
cura.oão, Pe Leão Velloso Filho. (Estava
sellado). Despacho: Sim. Rio, 19 de outubro
de 1897.— Barreto Dantas. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo qual-
são convocados os ceedores da massa falida
de Cardoso Rangel & Comp., para se reuni-
rem no dia 28 do corrente iwz e anno,
10 1/2 horas da manhã, na sala das audi-
encias desta Camara Cornmercial. afim de ve-
rifi carem os seus creditos e, approvados, as-
sistirem á leitura do ralatorio do Dr. curador
fiscal de massas falidas, deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem aconfrado de união,
elegendo syndleas e uma commissão fiscal
com funcçoes consultivas e deliberativas para
a liquidação definitiva da referida massa,
advertindo que os credores ausentes poderão
constituir procurador por telegramma, cuja
minuta authentica ou legalizada deverá ser
apresentada ao expedito% que na transmissão
mencionará essa circumstancia, sendo licito
a um só individuo ser procurador de um ou
mais credoees, e,omprehendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as delibe-
rações que na reunião forem tomadas, sendo
que para concordata é necessario que re-
presente ela pelo menos troo quartos da
totalidade do passivo. E, para constar se
passaram este e mais dons de igual teor,
para serem publicados o affixados na forma
da lei, pelo porteiro dos auditorios que de
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão, para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 19
de ()treteiro de 1897. E eu, Joaquim Benicio
Alves Penna, o subscrevi.—Manoel Barreto
Dantas.
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li a Preteria

PRAÇA.

Vão é, praça. no dia 25 do corrente ma, ao
meio-dia depois da addiencia do estylo e ás
portas da casa desta pretora, á rua Estaco
de Sá n. 33, os bens pertencentes ao e,spolio
do ausente Antonio Pavão e que ennstituern
o estabelecimento de quitanda e louças á rua
Machado C elho n. 43, pelo valor estimativo
de 200$, cujos bens acham-se sob a guarda do
Dr. curakir geral de ausentes, que tem seu
escriptorio á rua do Nuncio n. 3.

Capital Federal, 14 da outubro . de 1897.-
O escrivão, João Gonçalves Guimarães Ma
chado. 	(•

aU8itli0 tjn trmrkUlál.Ir..

If" l•retoria
PRAÇ,k.

Vão á praça no dia 25 Jo current? inca ao
meio-dia, depois da audiencia d estylo e ás
portas da casa onde fuucaona esta prataria,
á rua Estadia de Sá n. 33, os bens pertencen-
tes ao espolio do ausente Simão Alfonso, con-
sistentes em tres relogios de prata, um dito de
nickel, tiles corretos de prata e duas de nickel
e alguma roupa de uso, em um bahn, cujos
bens miram-se eia poder e sob a guarda do
Dr. curador ger de ausentes.

Capital Federal, 18 de outubro de 1897.-
O escrivão, loto Gonçalves Guimarães Ma-
chado.

De citação com o prazo de 90 dias

O capitão Alfredo de Moraes Silveira, juiz
districtal da séde do municipio da Cruz
Alta:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 9() dias virem que,
por Manoel Lopes Netto me foi dirigida
a petição do teor seguinte: Illm. Sr.
juiz districtal — Diz Manoel Lopes Netto,
fazendeiro, domiciliado neste municipio, re-
presentado pelo seu advogado abaixo assi-
gnado (procuração junta, que sendo co-pro-
prietario no campo de criações, com a deno-
minação particular de — Campo do Capão
Redondo — situado no legar denominado —
Tres Capões—neste municipio, dividindo ao
Norte com Victorino Francisco de Souza,
Gabriel Telles da Silva e Pedro Aatonio do
Conto, por um lageafto que desagua no 1'1/4)
Gually e Com a viuva e herdeiros de Erniliano
José Baptista, Luiza Alves Baptista e seus
filhos polo mesmo lageado até á barra de
uma vertente que desagua no mesmo e por
es ,a acima até sua nascente perto da estrada
geral que segue da Cruz Alta à Soledade e
dahi por uma linha que procura a embo-
cadura de um valia velho, proxi mo á mesma es-
trada,por esse voara até encontrar a cabeceira
de uma outra vertente e por esta vertente até
a barrada mesma em outro arroio e por este
abaixo até dividir com campos de Joaquim
Diogo Arnilton até sua barra em um braço
do tvally e por esse confluente do Ivahy abai-
xo, dividindo já no rumo de Oeste com a
viuva e herdeiros de Raptiael Simões Pires,
Rosalina Francisco de Campos e João Corrêa
da Silva ; no rumo de Sul por uma vertente
que desagua no confluente do Ivahy acima
referido, dividindo cran o Dr. Salvador Mar-
tins França e Annibal Lopes da Silva, cuja
vertente vem do rumo dos Tres Capões na
frente dos quaes tem dia sua nascente ou
cabeceiras e dahi por uma linha secam, que
subindo a c rxilha proxima vae encontrar a
estrada já referida e por esta até tambem
encontrar uma cerca de arame, e por esta
até uma vertente que nasce no proprio Capão
Redondo e par tal vertente até o fim da di-
visa no rumo de Sul, sempre dividindo com o
mesmo Annibal Lopes ; e pelo Leste divi-
vindo com o supplicante, por um affluente
do !meado antes referido até a nascente do
mesmo affluents, dahi por uma linha secas
té encontrar a nascente do mesmo lagoado

que desagua no rio Gahy e foi referido no
principio dae determinações das confronta-
ções acima lançadas, cujo immovel se acha
pra-indiviso e o supplicante quer medil-o,
para que, conhecida a sua área superficial,
se possa proceder á. determinaçáo e domar-
caca° do quinhão do supplicante, assim como
das demais parceiros que tombem entendam
dever fazei-O. O supplicante, obedecendo ás
exigencias ao decrato n. 720, de 5 de setem-
bro de 1890, que aetualmente rege a ma-
taria, vem até onde chegam seus esclare-
cimentos mostrar a origem do domínio de
semelhante imrroval, e. bem assim as modi-
ficações por que tem passado e de modo a
operar-se com regularidade a medição e sub
divisões requeridas. Do campo em allusão
com as confroatações acima lançadas, f'
adquirente. ba mais de 60 armas, Ray-
mundo José Baptista, em virtude de doação
que lhe fizera o finado coronel Vidal José do
Pilar. Em 1847, porém, fallecendo a mulher
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do 'iludidi #oriat9riu Raymuni l o •cwa B e le-
tista, de nome Anna Leite Ribeiro, aquelle,
dando bens a inventario. effectivamente par-
tilhou ce campo mencionado, então com a
denominação de Capão do Angico. (Do-
cumento junto sob numero 2.) Em virtude
dessa partilha, sendo o mesmo campo ava-
liado ene 1:000$000 foi elle integralmente
distribuido entre os cinco unicos herdeiros
successores do casal menciona lo, a saber:
Maria Ribeiro Baptista, filha do casal e ca-
sada com Luiz Marcellmo Rodrigues, Falis-
berta Baptista, idem e casada com Marcos
Antunes, Maria Francisca, idem e viuva,
Anua Ribeiro, idem e cassda com Ernesto
Guilherme Scholtz e Benta Pereiraeldem e ca-
sada com Aleixo Antonio de Moraes, a cada um
dos quaes, como é natural, coube a quantia
de 200$. Estes cinco sucressores do casal dor:ra-
taria do campo mencionado, são actualmente
fallecidos e seus aetuaes successorea, por sua
vez, tambem transferiram o dominio do
movei mencionado, que actualmente per-
tence aos numerosos parceiros constantes da
relação n. 3. O supplicante, conforme se evi-
dencia dos titulas sob ns. 1 a 18, é proprie-
tario de quasi todo o quinhão da herdeira
Anua, que foi casada com Ernesto Guilherme
Scholtz, ou approximadamente a quinta
parte do irnmovel mencionado. Em come-
quencia, para o fira antes mencionado, vem o
supplicante requerer a V. S. a citação dos
parceiros constantes da relação sob n. 3,
isto por mandado e por editaes com prazo da
le i, para, na primeira audtencia, depois da
feitas regularmente as citações e disso ter
certificado o escrivão respectivo, fazendo
tambem publico pela imprensa, pelo menos
troa dias antes dessa audientia, virem Se
louvar em agrimensor que faça a medição e
subdivisão requer idas e em arbitradores, e
verem lambem nesse acto assignar-se lhes o
prazo de 10 das para a contestação da acção,
tudo sob pena de revelia. Nestes termos
pede a V. S. que, autuada, se façam as cita-
ções requeridas, expedindo-sa mandados em
relação aos parceiros domiciliados no muni-
cipio e editaes com o prazo da lei para os
domiciliados Para da comarca e para os ausen-
tes em parte incerta e não sabida, como sare
João Baptista dos Santos e Eleuterio Rodri-
gues de Oliveira, como se provará designando
V. S. dia e hora para tal fim, e, ainda mais,
nomeando-se e juramentando-se curadores
aos mesmos ausentes e aos menores France-
lina e Ernesto Scholtz e Cecilia Rodrigues,
quaes curadores devem receber a citação al-
ludida., ficando tombem ainda todos 'citados
para todos os demais termos da acção e sua
execução e para abonarem proporcional-
mente aos seus quinhões as despezas com a
medição da área superficial. Espera receber
merca. Cruz Alta, 30 de julho de 1897. —
Advogado, Dinis Dias. (Estavam coitadas e
devidamente inutilizadas tres estampilhas
do salto stedual, no valor de $006 todas.)
Relação dos co-proprie(arios da área do
campo denominada CapIo Redondo : Ma-
noel Lopes Netto. 2 Annibal Lopes da
Silva, 3 Ju go. Borges, 4 Boaventura Fran-
cisco de Souza, 5 Antonio José Gonçalves,
6 Marcelino Rodrigues Pereira, 7 Do-
mingos Marcelo, 8 Jesé Julião, 9 Anto-
nio Francisco de Campos, 10 Rosalina Fran-
cisco de Campos, 11 José Marcello, 12
Izidro Antonio de Moraes, 13 Laurindo
Pitthan, 14 Leonardo Pitthau, 15 Frede-
rico Barth, 16 Frederico Barth Filho,
17 Fernando Barth, 18 José Gregorio dos
Santos, 19 Joaquiin Lourenço Rodrigues,
20 Manoela Rodrigues (toe Santos, 21 Ger-
trudes Bapti-ta, 22 Balbina Rodrigues Ba-
ptista„ 23 MaueI Rodrigues Baptista, 24 Pe-
dro Rodrieues, 25 Modesto Francisco de
Campos, 26 Soledade Soares, 27 Fortunato
soares da Silva, 28 Delphino Soares da Silva,
29 José soares da Silva, 30 Verissimo Soares
da Silva, 31 Maria Soares da Silva, 32
joanna soares da Silva, 33 .1a-intha Soa-
res da Silva, 34 Generosa Soares aa
35 Luiza Joa lui 'ia dos Santos. 36 Gertrudes
Joaquim). dos Santos, 37 Alei xo Baptista dos
Santos, 38 Leopoldo Baptista tios Santos,
39 Laurentina Joaquina dos Santos, 40 Ge-

De Prac« CO? n2 o ia . o de 20 diak,dos bens pe-
nhorados ans berd, , iros do pado Pedro /3a•
sisio r2.1 acção exect!a 4ypoebecain movidÁ
pela Empraza Con trucçães

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz ria
.Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal,etc.

- Faço saber aos que o presente edital de
praça virem, que o porteiro dos anditorios

. trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, én praça do dia 16 do proxirno moa
de novembro, ás portas da casa das audien-
cias desta Camara, á rua da Constituição
n. 47, ás 11 horas da manhã, dopais da au-
diencia do estylo,os bens penhorados aos her-
deiros do finado Pedro Bosisio, para paga-
mento da acção executiva hypotheearia
movida pela Empraza de Construcções Civis;
á avaliação consta dos autos e pode ser vista
no cartorio do escrivão que este subscreve, a
saber : bens de raiz : em Copacabana, praça
Martim Anne° — Uru terreno medindo
de frente 62 metros. lesse terreno principia
no canto da rua Monte Caseros, ene frente a
um terreno alagadiço (brejo) que tem de ser
aterrado, avaliado em cem mil reis o metro
do terreno, importardo o todo na quantia da
6:200$. E quem pretender arrematar o terreno
acima descripto, compareça no legar, dia e
bora acima designados afim de effoctua.r-se a
praça e ser o aresmovendido a quem mais der
e maior lanço offerecer sobre a respectiva
avaliação. Para constar e chegar a noticia a
todos e a quem quizer arrematar o dito ter-
reno, mandei passar este e mais dous de
Igual teor,que serão publicados e affixadosna
fôrma da lei, de cuja affixação o porteiro dos
auditorias lavrará a competente cerrjdão para
ser junta aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 21 de miau-

• lera de I897.—E eu, Antonio Lopes Domin-
gues,escriva o osubscrevi. — Celso Aprigio
Guimaraee.	 ( •

_—

8" Protoria

De citação

O Dr. José Ferrão de Gusurao Lima, 80
pretor do Districto Federal.

Faço saber que,por narte da justiça publica,
foi offereeida e por esta juizo recebida uma
denuncia peia qual o denunciado Casemiro
Nunes Pereira tem de ser processado como in-
curso no art.303 do Codigo Penal:e, porque não

: tenha sido possivel citar pessoalmente a esse
~usados em razão de não ser encontrado,
nem deito haver noticia,o cito pelo presente
para,depois de findo o prazo de 20 dias, com-

: parecerá 1 audiencia desse juizo e ás con-
secutivas até final preparo, afim de assistir

e á inquirição de testemunhas o se ver
processar pelo dito crime,e bem assim a com-
parecer á 1 2 sessão da junta correccional,
demola do preparado o processo.afim de ser
julgado, tudo sob pena de revelia. As audi-
encias realizam-se diariamente, ás 10 honre, e

, as juntas correccionaes reunem-se ás Sextas-
feiras, ás 12 horas. E para constar ao dito

' accusado, mandei passar o presente edital,
queserá afilecadono Jogar do costume. pre-
tora. E eu,sioão Dalinacio do Espirito Santo;
escrevente jurament ido, o subscrevi. —Jata
Forra° de Gusnleto Lima.
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Vendas por ateará

5 accrils do Banco C alui , com 85 T,
50 .,,ta', " da romp. Iodusirial de Fidel -

dtto e, coro	 .• • • • . • .• • •
50 ditas Aft Comp. Innuatriat de Linho

Br zileiro coo tU Oin 	
15 ditas 4a Empreso Obras Publicas da

13 hm. com 4i1 To 	
$0 ditas na Comp. Minas do Assuma,

com 40	 .
32 ditas da Comp Viação Sapucahy,

com ti o io	 1 
25 dam; da omp. Fabril Industrial de

Vinagro, com 75	 ......
44 ditas da Emproa& O. Fabio:is n.

Brasil. 	
5 dita,	 .::mou. N-ciatial Pintura e

Decora.:6.a ,n„.•g 	
dite da Comp. C , rv j. Guaosbara,

250 ditas da Comp. N. de Ferro Central
Al.goana, com 210/	

10 ditas de Comp. ki.brica d peoutos
Intornac onal, un -g .......

54 ditas da Comp. E. de Ferro 111. de
S. J .ronymo, com 25 To 	

6 das da Con:p. Melhoram. otos da
Laglia de Botafogo, integ. 	

10 diLa a Comp. Segu os Le.-Idade
c mi te%	

61 Me ditas da Comp. Viação Ferroa
Sapucahy, , iuteg... .......

	

10 ditas da Comp. Cerdo ...dia, integ 	
Capital Fo .leral. 33 de ou énbro de 189". --

sYndlina.

raldo Baptista dos Santos, 41 Francisco Soa-
res de Lima, 42 Jo iquirn Diosso
43 Francisca Rodrigues, 44 Laurentiro Ba-
ptista, 45 Martina. Rodrigues, 46 Bernarda
Rodrigues.47 Anna Rodrigues, 48 Roberto de
Almeida Figueira 49 Abbadie do Couto Braga,
50 Francellina Scholtz (menor), 51 Ernesto
Scholtz (menor), 52 Cecilia Rodrigues (me-
nor), 53 José Alves (todos moradores no mu-
nicipio da Cruz Alta), 51 Manoela Maria da
Conceição, 55 João João Francisco dos San-
tos, 56 Nicoláo Zimermam (domiciliados no
municipio da Soledade), 57 Domingos Silva
(domiciliado no municipio de Santa Maria),
58 João Baptista dos Santos, 59 Eleu-
tarjo Rodrigues de Oliveira (ausentes em
partes incertas). Cruz Alta, 30 de julho de
de 1897. — Dinis Dias. (Estavam eollades
e devidamente inutilizadas duas estam-
pilhas do salto estadual, no valor de qua-
trocentos ré is ambas). Na qual petição
proferi o seguinte despaeho : Autuada.
Corno requer. O escrivão designe dia e hora
para ter togara prova de ausentes interes-
sados, João Baptista dos Santos e Eleuterio
Rodrigues de Oliveira. Nomeio curador a lide
por parte dos met-sores Francellina e Ernesto
Scholtz e Cecilia Roirigues, ao cidadão Mar-
cos Prado Costa, que prestará o devido
.compromisso. Cruz Alta, 3 de agosto
de 1887.— A. M. Silveira. Designo o dia

21 de setembro do corrente anno pira
realizar-se a inquirição para prova da

aunada, dos interessados de que trata a
presente pstição e seu despacho. Por afiluen-
eia de expediente em meu cartorio, deixo de
antecipar a designação referida, do que dou
fé. Cruz Alta, 7 de agosto de 1897.— O es-
crivão, F. Pinto. E tendo-se justificado a au
saneia dos interessados João Baptista dos
Santos e Eleuterio Itodrigues de Oliveira,
proferi em a dita justVicação a seguinte sen-
tença: Achando-se provado pelo depoimento
das testemunhas inqu i ridas nestes autos que
os condominos do inssnovel demarcando e di-
videndo, de nomes João Baptista dos Santos
e Eleuterio Rodrigues de Oliveira se acham
em paiite incesta e não sabida, assim julgo
e mando se passe csaria de editos com o prazo
de 90 dias, aturado em togar publico e publi-
cado pela imprensa ao menos tres vezes, jun-
tando-se os respectivos jornaes. Nomeio cura-
dor' aos mesmos autentes o cidadão José
Baptista, que será Intimado para pre star ode-
videvido compromisso. Cruz Alta, 21 de setembro
de 1897. — Alfredo de Moraes Silveira. E
como assim requereu, mandei passar o pre-
sente editei com o prazo de 90 dias contados
da data deste para a citação dos inter-
essados auseates João Baptista dos Santos e
Eleuterio Rocirigries de Oliveira e assim OS
eito, chamo e requeiro aos mencionados in-
teressados e a toda e qualquer pessoa que
possa ter interesse na presente dem ircaçãa e
divisão, afim de que venham na primeira
andiencia deste juizo, que se fizer, findo o dito
prazo, para o fim exposto na petição antes
transcripta. As audiencias deste juizo rea-
Jizam-se todos os sabbados ás 10 horas do dia
-no edifICi0 da Intendencia Municipal desta
cidade. E para quechegue ao conhecimento de
todos Os interessados, se passaram o presente
edital e outros de igual teor, que serão affl-
xados nos togares do estylo e publicados pela
Imprensa na /órma da lei. Dado e passado
nesta cidade da Cruz Alta, aos vinte e tres
dias do mez de setembro de 1897. E eu, José
Ferreira Pinto, escrivão do civel, que o
escrevi.— Alfredo de Moro es Silveira.	 (•

PARTE COMMEROIAL
clamEara z..sHcta1 doe corre-

ore d rérineow Publicou
parttleLlairegã da enPit ral Fe-
derall

Praças

8s.lare Londrett 	 	 7 5/18 7 19/84
is..., se •tislt 	 	 11304	 1307
gf... st :::.: ittrgo. ...... .. 	 11810	 1!", 813
,N. :c •" al ' 	 	 .",	 111219
a • -e -1--a-Tir•lr.. 	 	 -..	 88774
Soberanos 	 	 334300

A caixa A para o ar, é um compressor de
duplo effeito, que contém o embalo C, pro-
vido de bordas de couro, que lhe permiatern
mover-se facilmente, sem deixar escapar
o ar.

Este embolo é movido por meio da haste G,
provida da alça G'.

A caixa A, tem na tampa a valvula D', no
fundo a valvula D e latteralmente as vai-
sutas de sahida E e E', em connexão respe-
ctivamente com os canos H e H'.

O cano H' communica com o cano H e este
com a caixa de combustão B, tendo esta„ o
cano ee sahida de fumaça F, curvado e pon-
teagudo.

O compressor A está provido de dons pés I,
(dos quaes só um é visivel no desenho) for-
mando cantoneira, permittin d o manter-se su-
je ito o apparelho, entre os pés do operador,

281000 quando se lhe faz funccionar.
O movimento do embolo C, é ascendente e

descendente ; ao ascender, fecha a valvula D',
comprime o ar, obrigando-o a abrir a val-
vula E' e sahir com gr .nde força pelo cano H'
pa sa a camara de combustão B, onde se tants

$:,30 collocado préviamente brazas de fogo e uma-
certa quantidade do ingrediente asphyxiante

Uso e venenoso, do qual as fumaças ou gazes são
$ 30 arrastados por esta corrente de ar e introdu-
$1130 zidos pelo cano F. na habitação cujos ani-
asso maes se quer destruir. -

Ao ascender, o embolo ,abre a valvula de
$080 entrada D, deixando entrar o ar para a

porte inferior do compressor '• e ao descer a
fecha, comprime o ar igualmente nesta parte
e o laneando com força para a caixa de com-
bustão B, pelo cano de connexão H.

Como se vê, a corrente de ar do meu com-
pressor é continua, sem interrnittencia ne-
nhuma, como succede actualmente corri os
apparelhos conhecidos. que applicam folie ou
bombas e nos quaes a corrente d6 ar se inter-
rompe.

24500 A valvula D está provida em sua parte
superior de um cspacete circular D2 com fu-
ros lateraes para deixar entrar o ar e impe-
dir que qualquer corpo estranho possa des-
truir a valvula.

A caixa de combustão B é cylindrica, de
ferro fundido ou de outro material apro-
priado, podendo se cerrar hermeticamente e
de uma maneira instantanea, immediata-
mente depois de deitar-se o ingrediente vene-
noso, de maneira que não deixe escapar a
mencr quantidade de gaz deleterio. Para
esse fim a tampa (fig. 3) está provida de um
canal circular, onde encaixam-se as bordas
do embolo, e cora relevos em seu contorno,
em Nana de cunhas, que se alargam, ajus-
tando-se essas cunhas, em umas alças, que
teem o cylindro B.

fig 4 é um tubo annexo á °amara B,
para intro luzir o gaz asphyxiante, nas habi-
taçõe s de anirnaes maiores, estando o cano F.
destinado para os formigueiros e pequenas
hab taçSes.

O funcionamento do apparelho é o se-
guinte: descoberto o formigueiro ou a habi-
tação, se introduz o tubo furnieador F no
conducto da habitação e. tapando-o com barro
ou terra, collocam se no cylindro B umas
brazas e sobre estas se deita a r,uantidade
nec,sseria do ingrediente venenoso e se
tampa, fazendo gyrar a tampa até que as
cunhas triangulares que se prendem nas
alças, .apresentem resisteneia. Immediata.-
mente se faz funccionar o appar,,lho, sujei-
tando-o com os pés, por meio dos ferras.
cantoneiras I, e empunhando as alças G', se
faz alternativamente subir e descer o em-
bolo C, que em cada movimento comprime e
lança uma forte quantidade de ar, que
arrasta, ao passar pela minara de combustão B,
uma grande corrente de ar e gazes venenosos
e asphyxiantes, introduzindo-se pelo tubo P,
na habitação ou no formigueiro, cujos habi-
tantes são destruidos irnmediatamente.

Passo agora a descrever a substancia forint-
Cida:

Até hoje, todas as substancias •formicidas
çonhecidas, consistem em pós preparados de

,tpoit

Apolicas games do 1:0001. de 5 Vo.• • •
Ditas convertidas de 1:0004, de 4 Vo..
Ditas do Empreatimo Municapal de 1898,

part.. 	
Ditas do Emprentimo Nacional de 1895,

nana	 . 	
Bancos

Banco Lavoara e Comrnercio. c/50 O/  •
Dito Iturat e Bypothecarto,

	

Uno da Itao....111, 	 integ 	
Dito do Commerrio, integ 	

°JIA pr44M411

Co-rp Seguros Previdente...
Dna boatormw hiactotiatiP do
Dita E. F. :.orocabana, integ. (T, ooco)

Latiras
Lettrait eo Banc ., Credito Real do Brasil,

papel 	   

çit d/v	 4, Pia

9508000
1.2131000

/84000

9504000

494500
11947,0
145a5t0
2154000

424000
421250
804000

Capital Federal, 22 de outubro e 1$9'7 .- O syndier,
raraaa: .nar•orta.

$100

$120

14000

145 :.•0

2$ tio

2$350

O corretor Ismt. I de Omitias Bittencourt, auteriralo
• or alvará. do Sr. Dr. C Is° Aprigio Guinarias, juiz da
Cantara Caminerc al. venderá em Bolsa, no dia 3m do
do correame, r6 d. binturas da Companhi, Estrada de
FerraLe dina de 10 8,4 0/, e uma I t:ra de 0;00C $
da mesma Companh'a.

Capital Federal, 2$ de out..b-o de 1897.— O
Thomaz p te,10.

•nn••n•nnn•••n

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.378 — lifemorial deseriptivo acompa-

nhando uni pedido de privilegio, durattre 15
ermos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para eSystenza para destruição de
formigas, ratos e outros animaes damninhos,
e apparellso para esse fins, denominado—For-
micida El Infalible.» Invenção de Manoel
Mauriz, residente em Montevidèo (Republica
Oriontal do Uruguay)

A minha invenção consiste em um sptema
destinado á destruição de formigas, ratos e
qualquer outro animal damninho, que habi-
tam subterraneamente, composto de um appa-
relho e urna substancia que, pelo emprego
combinado, constituem o formicida «El In-
fal Ne.»

O apparelho, como demonstra o desenho
annexe, no qual a fig. 1 é uma vista era ele-
vação longitudinal; a fig . 2, um corte ver-
tical e as figs. 3 e 4, detalhes do mesmo, se
compõe. corno talos os desta eapec i e, de uma
caixa para fumigar eu de combustão, e de
uma caixa, para o ar.

34500

543.0

54500

84000
204000

Themar

_
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	a
ingredientes mais ou menos venenosos, que

•constituem mais ou menos, um perigo para
as pessoas que as empregam.

Para evitar esse inconveniente confecciono
uma massa solida, que se pôde usar sem o
menor perigo. Com esta massa se fazem boli-

.11has compactas, que cala urna delias sus-
tenta ofunacionamento do apparelho durante

:um quarto de hora, ouSeja uma terça parte
.mais que qualquer outro conhecido actual-
mente.

A vantagem deste systema fica demon-
strada ao primeiro golpe de vista, pois o
apparelho pôde funcionar sem receio das
intemperies. sem temer que o vento possa
levar particulas da substancia venenosa, nem
ás plantas, nem ás pessoas encarregadas de
destruir as formigas.

A substancia insecticila é composta dos
seguintes ingredientes:
Acido arsenioáo 	  2.000	 gra mmas
Colophonia 	  1.000	 1.
Anilina 	 	 50	 is
Enxofre 	 	 400	 a-

, Serragem de m ,deira...	 	 	 400	 »
Derrete-se ao calor suave a resina Colopho-

nia e quando esteja para esfriar, porém
ainda em estado liquido, deite-se-lhe a serra-
gem de madeira, muito fina, e em seguida o
enxofre e a anilina, fazendo de tudo urna
pasta, que se dividirá em pedaços de 30 gram-
mas, aos quaes se lhe dará a forma de uma
bola. Feitas estas' bolinhas, se deitam em um
recipiente' cheio de agua fria, onde tomam
uma consistencia como a da pedra, de facil
manejo para usai-as sem o m enor perigo.

Depois do exposto, atuante resta declarar
que a substancia insecticida é a que menos
perigo oferece ás pessoas que a tenham de
usar, como se vê somente com examinar a
fórum de sua composição.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, em apparelho baseado no principio da
caixa de combustão e do apparelho impulsor
do ar: .a combinação de uma cansara de com-
pressão, provida de um embolo compressor
de ar, movendo-se em sentido vertical e cuja
missão é a de comprimir e lançar o ar,
tanto no seumovimento ascendente como no
descendente, por valvulas apr?priadas,
maneira que a corrente de ar seja continua,
sem interrupção alguma ás aspirações ;

am apparelho, como o mencio nado na
reivindicaçao 1 3 , a applicação de um segun2,
tubo, ' colocado diagualmeata, e que p0e
em comiasainicação a valvula superior dó
compressor de ar com o tuba de conexão do
mesmo compressor com a cantara de com-
busto;

3', em apparelho, como o mencionado na
reivindicação la o fechamento especial, her-
medo° e instantaneo da caixa de combustão,
consistindo em urna ranhura circular de que
estS provida a tampa, destinaria a encaixar
nas bordas do cylindro,ern fama de cunhas,
que se vão alargando, cujos cunhas ajustam
em alças fixadas no eylindro da caixa de com-
bustão, cora o fim de impedir que a pressão
do ar levante a dita tampa, tal como se des-
creveu e explicou acima, com referencia aos
desenhos annexos para os fins indicados ;

4°, no apparelho reivindicado acima, o
emprego da substancia formioida deseripta
neste memorial para os fins especificados.

Rip de Janeiro, 1/ de setembro de 1897.-
Gamo promaradores, julg gérqud Leclerc.

N. '2.379 - Meinorlal descriptivo acom, a-
nhando um pedido de privilegio, durante
45 annoe, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «Um processo de tratamento

.do lixo e forno para esse fim». Inveriçao
de Jean 'rançais Georges de Bonardi,
marquis du Memil, morador em Paris
(França)

O fim a que se propõe a invenção é prirri-
palmeate recuperar o arnmoniuo contido nos
red.duos, taes corno o lixo das casas e as var-
reduras das ruas das cidades, destruindo ao
mesmo tempo estas matarias pela incineração.
Conseguimos este resultado por meio de um

methodo e um forno especiaes, que formam o
objecto do presente pedido de privilegio.

Basea-se o meu tnethudo sobre a combi-
nação de duas reacções chimicas distinetas.
A primeira reacção, pela qual a mataria
organica tratada abandona o seu ammoniaco,
pede temperaturas que não excedem de 500 a
600 , centigrados; a a segunda reacção, pelo
contrario, exige altas temperaturas, com-
prehendidas entre 1 000 a 1.500 0 canta
grados.

Apaleasse o methodo em um espaço prata
camela° fechado, por meio de um forno do-
talo de duas cansar s da,tinetas, nas quaes as
micções diferentes se realizam simultanea-
mente. •

Em uma dessas camaras, na qual se pro-
duza primeira reacção, e que chamarei aca-
mara dealistillaçãii», os elementos volateis
das matarias orsani•us se submettem a, dis-
tilação; ineineeando-se depois o residia() do
lixo assim tratado na segunda camara aba-
ulada acamara de incineração). A ope-
ração inteira se efectua de moda con-
tinuo.

Os gazes produzidos na cantara de incin era-
ção são levados á cantara de diatillnao por
conductos d'spostos de mado a absorverem o
calor e reduzir os mesmo: gazes a uma tom-
pesatura conveniente para favorecer as reac-
ções da camara de distillação.

Os gazes produzidos pela combustão e pela
distilação passam da camara de distilação
em apparelhos de lavagem apropriados, onde
se tratam para se fixar o ammoniaco que alies
conteem.

O ponto fundamental do methodo consiste
em se efectuar completamente a distilação
ao abrigo do oxygeneo. pois, de um lado, não
ha entrada alguma ,ie ar na cam ira de dis-
tilação, e, de outro lado, o oxygeneo contido
no ar que se impelle sob as grelhas para acti-
var a emnbustão na camara de incineração,
transforma-se praticamente em acido carbo-
rico, passando pela massa das matarias em
ignição na cansara de incineração. Em outras
palavras, os gazes que circulam na camara de
distillação constituem uma atmrsphera re-
ductora e não oxydante, não podendo as ma-
tarias se oxydar na mesma, visto não haver
entradas de ar, evitando-se assina as perdas
de ammonia.co que são proporcionaes a estas
entradas.

A minha invenção constitue um progresso
notava/ relativamente aos systemas conheci-
dos, por cujo meio se fizeram tintativas de
distilação em vaso fechado; consistindo prin-
cipalmente a diferença nisto que, do um
lado, as duas cantaras que empregamos são
distinctas uma de outra, tendo cada uma a
sua temperatura diferente, apropriada para
as reacçõn que nela se produzem, e,
de outro lado, imaginei meios especiaes
para isolar aquelas duas °amaras uma
de outra, paden to, entretanto, as matei-ias
tratades ser introduzidas da cantara de dia-
tillaça.o na camara de incineração, sem se mo-
dificar praticamente ou materialmente a dia
[evença de temperaturas das duas eamaras.
Além disso recorro a meios especiaes qrse
permittem carregar no forno, de modo In-
terinitteqte ou de modo continuo, as matarias
para tratar, sem haver entradas de ar no
apparelho durante a introducção daa mesmas
meterias. Finalmente, os meus a pparel LioS
differem l no dupla ponto de vista da con-
strueçaa e 'da manobra, do systema a que
alludi atrás.

Representei nos desenhos annexos, a titulo
de exemplo, um forno construido segundo o
principio da invenção, e que cotuprehende
dous compartimentos adjacentes para trata,-
mento do lixo das cidades.
. A fig. 1 é uma secção vertical longitu-
dinal do fomo e a fig. 2 urna elevação do
mesmo, parte em secção, segunlo a linha a a
da fig. 1, na direcção das flecti:s.

As figa 3, 4, 5 e 6 são detalhes dos meios
empregados para movimento das valvulas
de introdueçáo das mat-rias no apparelho e
aa cansara de incineração.

A fig. 7 representa, em escala maior, ' um
1 detalhe de transportador, e a fig. 8 é ,uma

,- I-i Nação da fig. 7, pela linha b b.
A fig. 9 é, em escala maior, urna elevação

,. em secção de urna das valvulas empregadas
' para fazer passar as matarias da camara de
•distillação na cama" de incineração, e a
fig. 10, finalmente, é uma secção vertical,

: segundo a linha c c da fig. 9.
! 1 é a cansara de distilação, amimada por
uma moega 2, que recebe as ma,terlas para
tratar.	 •	 .

Na. parede 3, que separa a catnara de Xis-
: dilação 1 da moega 2, acham-se colocadas as
1 valvulas 4, 4, 4, em numero e posição con-
venientes e preferivelmente de metal.

• As abe .turas cia parede 3, nas quaes Se
acham as valvulas, dotam-se preferivelmente
de revestimentos metallicos 5, que contri-
buem com as valvulas para csnstituir uma

•junta praticamente hermetica. 	 •
, Na camara de distillação 1 acha-se dis-
posto um transportador composto de duas
cadeias sem fim 6, 6, de que se vê uma eat
nas flgs. 2 e 8. As duas cadeias passara
sobre duas rodas dentadas 7 em uma ex-
tremidade da eamara, e sobre duas outras
rod s dentadas 8, na outra extremidade. As
duas rodas dentadas 7 se acham chavetadas
sobre um eixo 9, que é o eixo motor ou prip-
cipal do apparelho. e recebe um movimento:
de rotação coutinua, transmittalo psr urna
força motora qualquer á pula. 10, (fig. 2).'

O mesmo eixo se acha convenientemente
montado em mane:tas, não representados no
desenho, que podem, ou não fazer parte inte-
grante da alvenaria 11 do apparelho. As
duas outras rodas dentadas 8 se acham cha-
vetadas do mesmo modo no eixo 12.

• De distancia em distancia, os élos que ror.
mama a cadeia 6 são dotados de azas salien-
tes 13, em cada uma das auaes passa um, e i xo 14, sobre o qual aratu duas roldanas 15,
que correm alternadamente sobre os trilhos16, fixados no fundo 4:1:1 carnara da distila-

', ção 1, e sobro os trilhos 17; supportados por
travessas 18 presas na alvenaria.

1
 As cadeias sem fim 6 supportam uma oure 1
de pratos 19, que se acham ligados por ehar-

i neiras 2) (fig. 7), com os eixos 14.
Cada Prato compõe-se, preferivelmente, dia

• l	 1
chapa de ferro perfurada, com bordas la-
teraes viradas para cima 21 (fig. 8), em-
quanto as bordas transversaes, que não -se

•achara viradas para cima, facejam com os
pratos adjacentes, de moio a formarem uma
superficie horizontal continua para o trata-
aporte das matarias.

Na extremidade da camara de distilação I,opposta aquela em que as matarias se intro-
duzem pela moega 2; existe ursas, parede ou
abobada 23, abaixo da qual s.:3 acha a camara
de incineração, e em que. são dispostas as
valvulas 24, em numero e posição conve-
nientes para fazerem, passar as matarias da
camara de distillação 1 na camara de incine-
ração n.

As valvulas 24 são semelhantes ás valvu-
las de carregamento 4, e se movem do nrsas-
mo modo por um mecanismo que se adscre-
vera adiante, sendo, porém submetaidas a
temperaturas mais elevadas que as valvulas
4, as valvulas 24 se acham vasadas na parta
directamente opposta ao fogo da camara de
incineração 5, e são percorridas por uma.
corrente de agua ou outro refrigerante..

Como se vê nas fias. 9 e 10, cada vsivula
24 comporta, um vacuo 26, co mmuniaando nas
duas extremidades da vaivula eoin um comi-
dueto 27, o qual desemboca em um tubo 28,
que fôrma o prolongamento da vadvula e
comrhunica com o tubo de chegada de agua
29, ficando a junta estanque entre estes dous
afiais 28 e a9 assegurada por urna caixa de
estopa 30 (12'. 9).

o prolongamepto do tubo 28 serve ao mes-
mo tempo de eixo e se acha suppnrt do porman , ara 31, recebendo seu movimento de
oscillação de um mecanismo que se dra gara-verá adiante.
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Comprehende•se que, desse modo, o movi-
mento de rotação do eixo 9 faz com que oa
caras 34 imprimam ao puxavante 36 um nio-
vimento de vae e vem e communiquern, por
conseguinte, uru •movimento de oscillação
periodica asavalvialas 4.

O mecanismo qué -iniprime um movimento
de oscillaçãci:-es . Ntalvulas 24 na abobada 23
fica estabelecido do mesmo modo, como repre-
sentarem as figs.2, 5 e 6, sendo evidente seu

- funccionamente.
A camara de incineração 25 é dota Ia de

uma grelha ordinaria 47 e uma grelha ..
Siemens 48, ambas esfriadas por uma circu-
lação de agua. No cinzeiro 49, ao qual dá ao-
cesso a porta 52, que fecha a parte dianteira
do forno, • pôde se introduzir um wagonete •
50, para se receberem e removerem as cinzas.

O ar nace,saarin para a combustão é con lu-
zido por um ou mais conductos 51, guara p-

a: eidos de metal e insertos na alvenaria 11
(fie. 1 e 2), em que se aquece antes de che-
gar á grelha 47, sendo impellido até esta
grelha por meio de ventiladores ou de folies.

Os gazes produzidos pela combustão expel-
lem-se, por uma conducta 5e, em urna su-
cessão de minaras 54 de absorpção de calor,
que servem para utilizal-os, passando em
seguida por uma conducta de sahida 55 e II-

•cauda adruitt •dos na camara de dite illa.çã'o
1, a uma temperatura consideravelmente re-
duzida., e apropriada para a re tcção que se

• deve produzir na rnasina aunara. Podem-se
•empregar os meios conhecidos para regular
- a passagem dos gazes da combustão ila ca-
mara de incineração 25 na carnara ile dis-

• tillação 1.
A camara de incineração piale ser dotada

de uma ou mais divisões de tijolos 56, sobre
as quaes calem as matarias ao chegarem til
camara de distilação na camara de incine-
ração 25 pelas valvulas 24, afim de que as

• matarias incompletamente desamadas soffrarn
uma diseccação mais perfeita antes ile serem
queimadas. Por occasião desta diseccaçan
complementar. a tuteaia se desaggrega, e,
ficando diminuidas as dimensões ha parti-
culas que a compoem,ella cabo sobre a grelha
através das aberturas da parede 55. Uma ca-
.mara 57 (dg. 1) acha-se disposta na con-•
strucçã,o para se inspeccionar e fiscalizar a
marcha das operações nas carnaras do absor-
Não 54. 58 é uma conducta de sabida para
os prediletos da distilação misturados com
o resto dos produtos da combustão.
• Esta conducta se acha em connexão com

um ventilador commum, que arrasta os pro-
. duetos da d'stillação e os conduz a appere-

lhos "de lavagem apropriados, para se obter
nnaliquido que is:e trata ulteriormente para
recuper ar o ammoniaco que contem. Estas

operai:5(i	 aanprodundidas no
preaatte pedido de ?r it

A mataria que devo ser distilada e incine-
rada submette-se préviamento a urna opera-
ção de separação, afim dose eliminarem as
partes • não combustiveis e os corpos estra-
nhos; depois de que se peneira mecanica-
mente ou á mão, para se separarem as ma-
tarias pulverulentas, as quaes constituem,
uma vez desaceadas, um pó rico, que se pó le
utilizar directamente como estrume. -

A operação se effectua do seguinte modo:
Achando-se fechada a 'porta, 52. produzem-se
gazes quentes, quer por i ajecçõas de hydro •
carburetos d modo tordinario, quer por
meio de um fogo de carvão ou outro com-
bastivel na aunara de incineração 25 Es-
tando a moega 2 heia de mataria e ficando
o movimento transinittido á palia neaara 10,
um movimento de oscillaçao comrnnnica-se
primeiro ás adiantas de carregamento 4, por
meio do mecanismo representado nas fig. 3 e
4, e as matarias ficam adrnittidas na minera
de distilação 1, cahindo sobre os pratos 19 do
tra.nsnortador, •t• mastro tempo este trans-
portador Se põe em movimento e conduz as
matarias da direita para a - esquerda, em re-
lação á fig. 1, até cá:terem sobre as valvulas
24, que recebem igualmente um movimento
de oscillação pelo mecanismo indicado nas
figs. 5 e 6. Essas matarias caheni então so-
bre a divisão de tijolos 56 da conexa de in-
cineração 25, circulando a agua nas valuulas
24 e nas guarnições 33, corno se exalicou
acima. A' proporção que a mataria se de-
secca e carbonisa, suas particulas diminuem
de espessuras e cahem. ou ficam projecta ias
por meio de rolos convenientes, manobrados
do exterior sabre a grelha, na qual se ao-
cumulam e se consomem. Depois de introdu-
zidas as matarias no apparellap em quanti-
dade sufficiente, podem alias constituir o
unico combustivel empregado na operação,
cessando-se então a injeação do hy lrocarbu-
reto, a qual. entretanto, se Ode continuar
mo taradamente afim de activar a combustão.
Uma correntio de ar quente impelia-se sob a
grelha 47,- de • modo a favorecer a combustão,
como se disse atrás.

Os gazes produzidos pela combustão esca-
pam-se pelo conducta 53. e, depois de passa-
rem pelas muras de absorpeão de calor 54,
54, sabem pela conduta. 55 e penetram na
amuara de distills.ção I, onde se daseccam e
distillam as matarias as:lanadas sobre n
transportador, eralo finalmente as matarias
aspiradas na conduate. 58 por um ventilador,
afica de se utilizarem como se disse acima.

As operações distinctas da dist ilação e da
incineração são continuas e simultanea.s, re-
galando-se a ve l oci lade d transpoetarlor de
modo a satisfazer ás exigencias da tacinera-
ção e v i ce- versa. C3110 se disse acima, a
temperatura na eamara de dietdlação deve
ser de 500 a 650' centigratiosalevando-se a da
calmara de incineração entre 1.000 a 1.5000
centi grados.

Quando o we.goneta 5) se acha cheio de
cinza, pára-se a marcha, assim corno o meca-
nismo, o vento e o ventilador. Abre-se então
a parta e substitee-se o wagonete cheio por
outro vasin, depois do que fecha-se de novo a
porta e t rui-se a pôr em marcha o vento, os
mecanismos e o ventilador, continuando a
operação.

Em resuma, reivindico como pontos e cara-
cteres c instituti vos da invenção

la um novo processo de tratamento do
lixo, o qual consiste em o distillar a uma
temperatura relativamente faixa e ao Wirigo
do ar exterior, o aubmetter depois o res duo
á incinorauão, utilizando-se os gazes elucides
provenientes desta incineração, depois de os
esfriar particularinente, para elevar a tem-
peratura do lixo fresco ; substancialmente
corno foi descripta acima

2^, para distilar e incinerar o lixo, um
forno earacterieado pela combinação,com uma
camara de dist ilação de baixa temperatura
dotada de uma ebertura para a sabida dos
produtos tia distilação. e uma cantara (le
inciner mão. separados una do outra de modo
hermetie a de meios para alimentar a camara
de distilação sem haver entradas de oxyge-

acua-a• ; um transportador para o 11Xoa -co1lb-
caan nesta aunara ; meios para alin6entar1a
amura de incineração com el lixo Parcial-
mente distilado proveniente da - ca.mara de
distilação, impedindo-se. ao mesmo tempo Os
gazes da camara de incineração de ee intro-
duzirem na camara ele distilação através da
abobada ; uma disposição deconducta for-
mando uma passagem sinuosa entre as duas
carnaras e absorvendo o excesso de • calor ;
meios para preservar o forno contra as en-
tradas de ar atmospherico, exceptuando-se o
ar necessario para' a combustão, o qual se
implIe aoavés das grelhas, e meios para se
recol herem os produtos da distillaeão: 'sub-
stancialmente como se descreveu acima.	 -

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 18c)7.-
como procuradores, Jates Géraud & Leelerc.

ANNUNCIOS
Praça

José Teixeira Constantino, empregado da
casa commercial desta praça Torres Carneiro,
irmãos, declara, para os devidos effeltos, que
desta data em deante passa a assignase -
José Teixeira Torres Carneiro. •

Companhia Internacional
Commerclo e Industrio..

65 RUA. PRIMEIRO DE MARÇO 65 -
Assemblda, geral ordinaria • '

Convido os Srs. accionistas a reunirem-Se
em assembléa geral ordinariaa no dia 30 do
corrente, ao meio-dia, no escriptoeio desta
companhia, 'para lhes serem apresentados o
relatorio e contas da administração, relativos
ao anuo a )dal findo em 30 de setembro proximo
passado, o parecer do conselho fiscal, e bem
assim para procederem ás eleições de .mUe
tratam os arte. 23 e 38 dos respectivos esta-
tutos

Rio da Janeiro, 14 de outubro de 1897.-
&atalaia Sampaio, director-secretario.	 (.

Socieduth- Geral dc-Minus de
Manganez:

• AIROSA & COMP.

Em virtude do art. 3^ das disposições
complementares do contracto social, os Socios
solidarios convidam aos senhores possuidores
de quinhões para a reunião de assembléa
geral or linaria que deve realizar-se no dia
31 do corrente, na cida de de Barbacena, na
respectiva série, ás 2 horas da tarde.

Barbacena, 15 de outubro de 1897:	 (•

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria- deste es-

tabelecimento as seguintes publicações:
Instrubções para a infantaria do ex-

ercito brazileiro, 3' edição, cada
exemplar 	 	 	  4$000

Collecção dos aaen-dãos do Supremo
Tribunal Federal proferidos em
1895.. 	  2$500

Collecção das leis e decretos do Go-
verno, de 1895 	 	 8$000

Tarifa das Alta,ndegas, revista de
accordo com as leis as. 359, ale 30
de dezembro de 1895, e 428, de 10
de dezembro de 1 396 	 	 6$000

Regulamento para a cobrança do im-
posto do consumo do fumo, aPPre

-vado pelo decreto n. 2.420, de 31
de deze libro de 1893 	  ' $500

Idem. idem, do imposto de consumo
de bebidas fabateadas no paia, ap- •
provado pelo decreto n. 2.421, de
31 de dezembro da 1896., 	 	 $500

DEcisões DE 1894
Acha-se á. venta na thesouraria deste es-

tabelecimento. pelo preço de 4$ cada exern-'
piar, a condução das decisões do Governo da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, reta-
patas ao anno de 1894. 	 (•

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - 1897.

A agua do refrigeraçãa conduzida pelo
tubo 29 passa. no prolongamento 28, no coa-
dueto 27, no vacuo 26, e se escapa do outro
lado da valvula por um tubo da sabida 32.

O mecanismo refrigerante descripto acima
.tem por fim obviar aos inconvenientes das
..actas temperaturas e sóinente se acha indi-
cado a titulo de exemplo, podendo qualquer
engenheiro habil imaginar disposições ana-
,logas, sem alteração do principio da in-
venção.

As aberturas da abobada 23 são igualmente
dotadas do revestimentos rnetallicos 33, es-

• friados por uma circulação de agua, sendo
escusado descrever esta disposição, por facil
de comprehender.

O mecanismo destinado a mover as val-
vulas 4 da moega de carregamento 2 é o se-
guinte:

•• O eixo motor principal 9 traz dous carne
34 (figs. 3 e 4), que cooperam com duas rol-
danas 35, montadas nos lados opposins de um
puxavanto fendido 36, guiado pelo proprio
eixo 9, o qual passa pela fenda do mesmo
puxa vante.

O puxavante 36 acha-se articulado em uml,
alavanca curvada 37, chavetada sobre o eixo

- 38 da primeira valvula 4, achando a alavanca
• 37, em connexão, por sua vez, por deus pu-
iavantes 39, com braços 40. chavetados nas
extremidades dos eixos 41 de cada uma das
outras valvulas 4.


